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FlorÍanópolis, Domingo, 9 de OUtUbl'O de 1955 CrI.l"

Acatarão os chefes militares ua vontade soberaná das urnas"
De&meojida a demíssêo do Ministro da Guerrd

RIO, 8 (v. A.) - As pri­
meiras horas da manhã de

hoj e começaram a circular

na cidade boatos segundo os

quais o ministro da Guerra,

general Teixeira Lott, havia

solicitado dertüssão. Seg.undo
o boato que cresceu de ma-

•

neíra insistente, teria moti­

vado a resolução do general
Lott o fato da reforma cam­

bial, solidário que era com o

pedida de demissão do ·titu-

)ar da pasta da Fazenda. Ou­

tros, porém, davam como

cau a ·da sua demíssãoo re­

'sultado ·elas urnas, que estão

colocando na dianteira da

votação a chapa Juscelino­

Jango.
Convencido de que, eleito

o presidente do PTB, êle não

teria fôrças para conter seus

companheiros de farda, pro­
·ferira abandonar desde já as

árduas e altas funções. Essa

última versão cresceu ele vul­

to depois que se noticiou que

o deputado Armando Falcâo

tado Armando Falcão

fa1ari
correntes, 'declarou: "Não é

na Câmara, já o míní stro verdade. Nãó há: razão para

Teixeira Lott; perguntado por isso. Pode noticiar, que não

um reporter da "Tribuna da tem rjmdamento o meu pedi­
Imprensa" sôbre os boatos; .o d= .demissão".

estava com uma conferência I durante o discurso elo sr. Ar­

marcada com o ministro 01"". mando Falcão os leitores en­

Guerra para as onze horas. centrarão, como. sempre, .''J

E' que aquele dissidente pes- nosso serviço telegráfico.
sedista tem .sído u1timamen- Aliás, antes mesm do depu-
';e o porta-voz do ministro
Teixeira Lott na oàmara dos r.___..,..�._..,.,.. _ _ ._ ·.w.· _...·.". .- �

Deputados, lendo na tribuna,

já por duas vezes, pronuncia-'
mentes do detentor da pastei
da Guerra.

A Capital rebeldeMas o boato estava f,adad,
a morrer definitivament.e, n.­
parte ela tarde, quando de­

pois de conterencíar com •.

titular da pasta da ouerra

o deputado Armando Falc3.,:

ocupou de fato a tribuna '.1:0:

Câmara para, devidamente

autorizado, dar o ponto ")('

vista não só elo míntstro eh

Guerra, mas também dos de­

mais titulares das pastas mi­

litares no sentido ele se res

peitar a vontade oberana da:

urnas que se expressou lívr-i­

mente a 3 de outubro. Os de­

bates travades na Câmara

Florianópolis, a Capital rebelde, cristalizou nas urnas a sua 'altivez cívica. O

poder econômico, usado à larga, não perturbou a consciência do seu ·povo. O

Governador que, a 7 de setembro, na célebre manifestação tipo trote-ele-calouros,
anunciava que a sua administração seria consagrada através das urnas ele 3 de

outubro, teve que morder aquí o pó da derrota outra vez. Para evítá-Ia, êle, seus
eorretlgíonártos e sua imprensa perderam a compostura. Os montes de dmlreíro _�

proibido, atirados na campanha, em busca do eleitor pobre e necessitado
mais pobre e mais necessitado pela alarmante ineompetêneia administrativa do

atual Govêrno - não. evitaram a repulsa do eleitorado por Isso que aí, melancôtl­
camente está a finalizar seus dias. O uso de bens públicos, de começo disfarçado
sob embustes váríos, acabou às claras, na mais desavergonhada afronta à .mora­

lidade administrativa. Secretários' de Estado e, chefes de l'epartiç«o, alueínaüos

na. cabala e nas bargnnhas com cabos eleitorais, perderam toda a nocão ela res­

.ponsabilidade e romperam todas as ha;l'cirf1s da decência e do asseio �dmillistra­
tívo, A coacção que exerceram sôbre seus subor-dinados, transpôs as pessoas des­

tes, para ir atingir até parentes dístaneíados. Os engodos mais engenhosos e 03

truques mais perversos roram norma-üe ação, para vulnerar funcionários que ti­

nham fi ingenuidade lle·l1eclal'àr suas preferências' pal·tidária;>· e'· aeredítavam
na democracia dos etcrnos vigilantes. Alg'uíls casos esLanece.<lol'es serão Ü'aziclo.>
às nOS3as colunas, ehl h(mra (10 }lOVO que assinalou a sua bravul'a civica eom a

1
•

.

derrota hmuil!lante, na Callital, dos pre�roeir·os da moraliza.ção dos costumes

110líticos. ,�
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A' lama filIe a im]lÍ'ensa Iala(la e escrita elo Palácio atirou no ilustre e hon·_

1':1(10 candída_to tia Aliali<;:i, o eleitorado resliontleu com () castig·o de fazê-b ]lfO­
clamar o resultado das urnas flo-rianopolitanas.

O Governador viu na sede do seu Govêrno, como ,oü. na SUll terra natal, 9

julg'amento do seu quinquênio,. O pal'tido oficial, batido em todos os sem eandi­
. (fatos, terá que 'agradeccr, de joelhos, ao {,andi(la�o da menor agí'emi�ção políti­
ca do E-stado, o havê-lo sal\'o da denota total.

, . O. roubo elçit�pl, l)-�'ai;c;l� ���l al�a eS5a!a .. l)�r no\'o� rJl·?�es.ws de. fnUHíL't

-,
..
'" ,.l!fidt'!'il _ln·reb�ul_tt· a ul���,aç!n-:l'.che1\�;-t:. � <e'blt1va- (Ir. S�lJ� C.lt. l�lita. _� ,...

.

... Iv.tas o resuJtado .hual, Og.t1dQ na tC,l'j·i'Y). pbl"q�c o· fOI, expl'cSSfl a ruais SêVêI'a
.;-

das sentenças condenatórias do Govêl"no "'"unoml e dissoluto que, )a1'a bem· do'
-

liOVO e do r�stado, cheg-a �t· sClf tel'tno.· -

I;

A Callital, a l'ebel�lc Florianópolis, falou pel::t tcrJ:!l, catal'illense.
.
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INDEFERIDOS

Consultará Café Filho
.es c8ndida.os sôbre ii

r

'reforma cambial
RIO, 8 (v. A.) - "A Noi- disse que o pedido de exone­

te", jornal oficioso, ocupan- racão do sr. José Maria Whi­

do-se da crise originária do taker tén1 sido prejudicial ;1")

pedido de demissão do mi- Brasil.
o

nlstro da Fazenda, e explí- "Tanto assim - afirmou _.

cando por assim dizer o pra-· que o dólar, que estava na­

zo de 72 horas pedido pelo quele dia cotado a sessenta e

presidente Café Filho ao mi- oito, passou imediatamente

l�istro da Fazenda para que para setenta e cinco cruzei­

permanecesse no seu pôsto,
escreve:

"Num esforço para supe­
rar a crise, o chefe do govêr­
no propõe-se a consultar 0S

candidatos à presidência da

República mais ravorecídos

pelos resultados eleitorais,
)ois o apoio do futuro presi­
dente levantará a arguição
da inoportunidade da adocão
da reforma no fim do govêr ..

no.

Kubitschek, um elos candí­
·lat03 que disputam- o primei­
o lugar, é notoriamente ta­

'arável à reforma cambial.

ros".

LIBERDADE RELIGIOSA
-Ó-ãrá O Govêrno Argentino

WASHIN�TON, 8 (U. P.) - Um dirigente ela Igreja
Luterana. dos Estàdos Unidos, dr. Erl E. Erb, declarou que,

segundo uma mensagem recebida de uma autoridade ecle-.
.eiástica aI:gentina, o govêrno argentino ia dar à Argentina
"inteira liberdade religiosa", tanto aos protestante.; como

aos católicos.
.

° elr. Erb, que é seer.etário. do Conselho das Missões

Estrang'eiTas da Igl:eja Luterana, esclareceu que sua orga··

nizacão tinha recebido um telegrama de Buenos Aires u­

nun�iando que ·0 novo govêrno argentino aprovou a abe1'-·
tma da Igreh Luterana em Buenos ·Air'es, que foi Ieel1acl:1

"CI'êSriê SUi); cómtruç11ó em 195:2, e eoncedeu· um visto p�U':1
.

missionário que antel'immenle foi recusado.

O· J CONGRESSO IBERO-AMERICANO
DE MUNCIPIOS

O Sr. Osmar Cunha, Pl'esi-Idt:mollstrativo da pl'efel'êncÍ:1. Juscel,·no II·rm-a se ·0'0 pr·l·mel"ro postodente da A,ssociação'Brasilei- i que têm êstes e;tudos nê;;se
. .

.

.•.
.

'. ,ra de Municípios, recebeu do. I progressista país. -

Dr. Arna�do �ehwerert, Dire- Rece�a V. S., '�o.in o. rôgo aCredl·tando �e na. ·"0.8 VI"I·órl"a f,IDa·1tor do CU'(jllltd . CMQ, S. A .. de faze-lo extensIvo aos d�- ;H li i1 I:
Radio.centro, de lIavana mais membro.s da delegação HIO, 8 Iv. AJ -

oves-I
celino ou Ademar de Barros .) senaelor Juracy Magalhães

Cuba � a seguinte carta: brasileira, o testemunho de pertino oficial "A Noite", ba- com a aceitação, por parte do ° microfone da mais pobre e:-

"Sr. Osmar Cunha' meu afeto e consideração seando-se nos dados numé- novo govêrno, da:> reformas .11issora local e falava aos

Presidente da Associação mais .distinguida. rices até agora conhecidos I politico-�dministl'ativas es- 33US amigos elo sertão.

Brasileira de Municípios Mui atentamente do pleito de três de outubro, I boçadas
pelo brigadeiro Edu- O sr. João Mangabeira,

Rio de ,Tanehio Dr. Arnaldo Sehwerert" opina que já.está asségurada I
ardo Gomes em seu discurso presidente do Partido Socia-

Brasil a vitória eleitoral do sr. Jus- de ano novo; e a segunda, lista Brasileiro: - Os me111-
.

O lJrOllósitó de3ta carLa não 3............... .... celino Kubits'chek
"

adiantando que os altos diri- bras da assessoria juridica da

é outro sinão o dc expressar APu�ados 3 milhões de va· gente.; udenistas já estão ar- Frente ele· Renovação Nacio-

a V. S. minha mais sincera RESULTADOS DA tos em. todo ,o Brasil
- diz a-I ti.�u:ando uma batalha jucli- nal estiveram ná minha resi··

felicitação pela destacada a- CAPITAL ,quele Jornal' - mais da me- CIal'la para embaraçar a pos- clência realmente, mas não

tuação que tiveram os distill- -

.

II tade de votação, surgem in- se. elos eleitos tan,to que, a 3e eliscutiu a possibilidade da

gttidos· membros da deleg'a- I)E SAO PAULO. dices seguros que pe_rmitem I respeito s�_ realizou . onte�n impugnação de resultados. VALPARAISO, (Chile), 6

ção brasileira, que V. S. tão RIO, 8 (V. A.) - E' o se-
. prever que a apuraçao che- I

uma reumao na resldencla F'oi uma reunião de rotina (U. P.) - Em missão de boa

a,certadamente presidiu, ni) ·guinte _o· resultad? final �a: gará ao fmal ocm a seguinte I·
do ex-deputado .:TQão lVInnga- r:os moldes das realizad�s vontade, chegou o porta-a­

I C()!1g"l'��S� Iberp-AmericanQ I apuraç!lo .�a. capital
de S��: colocaç�o dOS" pandidatos f' b.eira, presidente .do, Dir· tó- antaiOi'íl1en-te. Tudo não v'ião norte-americano "Ben-

de MUllIC1lllO,S) celebra(lo em' Paulo, enc�nada ontem, au

I
re�pectlVos _numeras ele votos: no elo PartIdo So.cHJ,hsta Bra- pas.:;a, de imagfhação". nington" �ob o comando do.

Madrid, em Junho passado, 19,30 horas: Primeiro lugar _ Juscelino sileiro.
-

capitão de corveta Paul Fo-

Já desde anteriores Con-. Juscelino . . . . . . .. 86.21<1
- 3.150.000 votos; Segundo Ouvidos sôbre-aquelas noti- DESMENTIDO ley. A belonave, que tem

gi'essos, como o último cele- Juarez 232.81G :ugar - Juarez Távora com cias, os prin"Cipais lideres da RIO, 8 (V. A.) --:- Esclare- uma tripulação de 2.150 ho-

brado em San Juan, PUel'Ü) Adenur , .. 348.815 2.850.000 votos.; Terceiro lu- oposição apresentaram os se- ceu-nos o sr. Gustavo Ca·pa·· l11ens, permanecerá quatro

Rfco, 03 brasileiros nos ti-,
Plínio 34.351 sal' =- Ademar 'com 2.450.000; guintes esclarecimento:;: A- nema n?,o ser verdadeira ;3. dias naquele pôr to.

nham acostumados ·a admi- �ara Vice-Presidente
�

Quarto.lu:gar - Plinio Salga- fonso Arinos, lidá ela UDN informação veiculada sôbre ()

ral'-lhcs uma IJ:ll'ticipação I
MJlton 259.2;>6 do com 700.000. na Câmara; - Nenhum co- projeto que estaria disposto

.-----

llesbcada e um grande talell'- Goulart 130.Hl6 A posição da U. D. N. nhecimento possuo do aSSUll- a apresentar, instituindo Cl

to -nas questões municipais,!. Danton 242.241 RIO, 8 (V. A.) - A vista to, ou meihor sôbre essas suas parlamentarismo. Considera- MAIS UM
do resultado do pleito, que illfOl'mações. A nYaior parte se, êle, ,ainda, um crente' no PROCESSO terior e pela Carteira de Câm

��-....�.......r�-a"'_�_-.l"...:.....'":.tY_...,..l"_....�-*........*_.............-:--..-..-......'""'._-.._---.. parece vai conduzindo à#vi- dos dirigentes. da UDN está presielencialismo sali.éntando bio do Banco do Brasil, reali·-

tória a chapa do candidato ainda· fora do Rio. Nessas mais _que, se tiver de mar- PORTO ALEGRE, 8 (V. A.) za'ndo-se a compra ·pelo re-

. Ja coligação PSD, PTB, apa- condições, é il11p03.'l:Ível que G chai' para o parlamentúi.3- - Falando à reportagem; � gime ele adiantamento, com

receram hoje nos matutinos partido tenha chegado a mo, não será para aquele ve- 51'. João Alberto Filho, advo· a dispensa de concorrência e

duas ordens de noticias: a. qualquer deliberaçio sôbre lho sistema parl'amentarista gado dÇJ sr. Iris Ferrari Vali::;, coleta de preços. Çls reprodll­
primeira dizia que se eSboça-I este ou aq.uele a�sunto. T:::'t- inglês� E' ntliSa afinuação afirmou que processará o sr. tores serão adquiridos na In­

va na UDN um movimento. ta-se, pOlS, ele mforrnaçocs que encontl>ou.base a noticia Carlos Lacerda por prática glaterra, Holanda e Suiça,
�m faval' de um possível a- falsas. de que à' sr. Gustavo Capane- de crime de calúnia pela im- pela importância. ele dois mi­

côrdo com o futuro pl'esiden- ° deputado Rui Santos, re- ma cogitaria- de úma emend� ·prensa. O motivo' dã proces- lhões e quinhentos mil Cl'U­

te da Repúbl�a, seja êle Jus- pre.�entan�e udenista e 30 se� parlamentarista, em contl'a- so é a' publicação feita pela zeiros.
cretário da Câmara. - Chc- posição a emencÍa colegiada, "Tribuna da Imprensa", no

guei 'GU1tem da '.Bahia onde, sugerindo a adoção elo regi- número elo dia 24-25 de se-

como
.

u((enista, fui ajudar me político ora vigente Wl tembro, em que afirma' que

J.tlracy na· campanha cm fa- lemanh:1 Ocidental. Ids Valls deu desfalque de

vor da eleição ele Juarez Tá- um milhúo ele cruzeiros na

vora e Milton Campos. )ASSANDO BEM COFAP.

O senador baiano passou o

.

Afirmou· o advogado que, <:e

mês de setembro no Estado, DENVER. 8 (U. P.) - Um o sr. Carlos Lacerda nio se VENEZA, 8: (U. PJ - Fale-

percorrendo os municipios e boletim de saúde publicado escudar sob imunidades pai'- ceu nesta cidade, fulminado
distribuindo os companheiros ontem à tarde indica que o lamentares, sers:- fatalmén�e I por umà sincope, no momen­

por zonas que não lhe foi estado de saúde do presiden- condenado ,porque nunC:i

I to em que se erguia para fa­

.possivel visitar. te Eisenhower "continua sen- nunca provará sua afirma- lar e abrir solenemente o XII
Nn última semana, além ele

I
do satisfatório e não, a�re-

,

ção, en�uanto que êle tem tô· : C0I_lgreilso Nacional _ele T�sio­
elis comicios, nos baii'fos em senta nenhuma comphca-

I
da faCIlidade para Pl'OV!U " IlogJa, o professor Gennai'o

SalV:lrlO!, 13"01' noite, ocupava I ção". ! f91sielade da publicação. ConsklJltilli. '

DONATIVOS POPULARES
_ CAIRO, 8 (U. PJ -=- Está

lIas
dos fieis que pudessem

aberta no Egito, csm o ,táci- de�confiar �as. intenções ���
to encorajamento elos CIrcu- pmses sob regIme comun_

los oficiais, uma subscrição ta .

....._....---_..-.._._..._._-..... �..-.-....

nacional para a· compra de

armas. Os sindicatos elecidi-

-ram, há alguns dias, dar a iRECURSOS DA UDN
essa sub3C�'i?ão un� dia �ntei-I RIO, � (V. A.) .-

O Tribu­

�'O de salano. Slmultanea- nal RegiOnal Eleitoral,
.

hO.l.)
mente a imprensa publica os reunido, resolveu, por unani­
nomes das administraçõe.� midade, não aceitar' os recur- RIO, 6 (V. A.) .,_ Subme­

dos sindicatos, das sociedade�� sos interpostos pela UDN e, tido a uma intervenção ci­

e dos particulares que en·- relativos a impugnações de l"Urgica, encontra-se guar­

viam teelgramas ao primei!'') urnas que estão sendo apu- dando o leito, no Hospital
.ministro aprovando a politi·· radas· na capital da Repúbli- dos Estrangeiros, o sr. Os­

ca ele compra de armas 'a03 ca. Deste mo.do, foi sancio- waldo krnnha. ° estado de

,países comunistas. Salienta- nada a decisão já tomada pe- saúde do ex-ministro da Fa-

r;. se particularmente a afirma- los presidentes· das mesas enç!a não inspira maiores

ção dos chefes religiosos mu- das urnas que também nã·)
I c:li?ados, seg�ndo informa.­

Gulmanos com o evidente ob·1 haviam concordado co:m o�

I (ioes
do seu medico, ar. Pu u-

jetivo de renJOver os eSCl"Upll- argumentos udel'listas _ ,la Albuquer·que .

-�gnoram-sc ainda o ponto de Explicou então que a -propa­
vista de Juarez Távora e A- lada reforma tem base na

demar de Barros". A rormu- própria lei 2.410, que regula­
la de conciliação, de autoria mentou em seu parágrafo se­

elo ministro Raul Fernandes, gundo, tendo sielo objeto de

foi a seguinte: ÔS termos da cuidadosos estudos e cons­

reforma .que. na sua ausen- tando mesmo do prgrama do

ela, suprime o regime de le�- sr. Whitaker, programa esse

Iões para a importação de exposto ao presidente da Re­

mercadorias e institui um ou - pública, quando de sua posse

tro de sobre-taxas fixas, te- na pasta da Fazenda.
-íam exeeucão imediata; pa- Quanto ao encarecimento

ra disciplinar a aplicação' dos do custo da vida, .que seria

resultados da cobrança eles- ocasionado pela reforma, dís­
sas sobre-taxas, enviaria o se o sr. Alcides Coelho Rosau­

governo ao Congresso uma 1'0: "Pelo contrário, A te�1-·
mensagem. dêncía será para a baixa .lo

E elentro da aceitação des- custo da vida".

A/ranha operado'

sa formula que se espera pos­
sa continuar à frente da pas­
ta da Fazenda o ministro Jo­

sé Maria Whitaker. E isso se

jará na próxima segunda­
feira, em dia que s. excia. re­

gressará ele São Pal�lo, para
onde, como sempre acontece,
seguiu, hoje, para passar o

fim de semana".

Solução nas próximas horas

RIO, 8 (V. A.) - Dentro

Ias próximas quarenta e oite

l'loras, deverá ter t:tma solu­

�ió a· cí:Íse lavrada no sei;)

"�Ia acLcninistração federal
�orn o pedido de denüssão eto

,ninistro ·oa Fazenela. Casq é,

presidente ela República a­

ceite a formula ele autoria do

sr. Raul Fernandes, é possí­
vel que o sr. José Maria Whi·

;aker retir� aquele pedido.
Isso implicari:1 na aprova·

�ão imediata da reforma

;ambial, retendo-se no Ban­

co do Brasil os produtos dãs

sobretaxas, até que o Con­

g1'esso especifique em lei :J

destino que eleve ser elado a

esses ág'ios. A situação �sl;6,

pois, em compasso de espe··

ra. O sr. Alcides Coelho Ro-

sam'o, presidente da Associ­

ação Brasileira. de Exporta·
dores, a propÓSito da crise,

BÔã vontade

Mostrando a confiança elo

mundo financeiro no minis­

tro da Fazenda, declarou ")

sr. Alcides Rosauro que, após
a noticia veiculada pelas e­

missoras, segundo a qual ')

mínístroo demissionário per­
maneceria ainda por mais

alguns dias à frente daquela
pasta, o dolar caiu em três
cruzeiros.
Referindo-se à incol13titu-'

cionalidade ou não da refor­

ma cambial, disse o eptrevis­
·tado que, no seu entender,
não é ela Inconstttucíonal.

NÃO ENTRARÁ NA
CÂMARA

RIO, 8 (V. A.) - A Mcs,t

da Câmara deliberou, unani­
memente, impedir o ingresso
em qualquer dependencia sua

do capitão Alfredo Tomé, fIEl.

Policia Militar do Distril;o

Federal. O capitão Tomé no

dia anterior, quando elo inci·

dente. entre os deputado.::
.Fernanelo Ferrari e Carlos

:Cacerda, saltara ele uma elas

galerias la terais para o Ple­
nário .

Além ele afirmar terem si­
do abertas diligencias sôbre
o fato, acrescentou o sr. Car­

los Luz, durante a sessãó de

ontem,
.

que a Me.sa deplora­
va o incidente. Alertava, po­
rém, todos frequentador€s da

Câmara; seria retirado, vio­
lentamente do recinto aque­
le que tentasse invacjir inele­

vidamente, o recinto dos tra-
balhos.. '

IMPORTAÇÃO DE
REPRODUTORES DA·

EUROPA·
RIO, 8 (V. A.) - Nos ter­

mos ela exposição de motivo;;.

do ministro da Agricultura
que considera de grande al-
cance para a pecuária nacio­

nal a ampliação, criação e u

multiplicação de reproduto-­
res, o presidente da Repúbli­
ca autorizou hoje a -aquisiç�o
de animais de alto nivel zo-

otécnico no exterior, que pos­
sam ser utilizados nQ aper­

feiçoamento dos plantéis ofl-

ciais.
, A autorização obedece a03

termos propostos pelo Depar­
tamento Federal de Compras
da Carteirá· de Comérc-io Ex-

FALECEU
-CONSTANTINI-

. ... -" -- ...��=��--.,...._=--��-----------.;..._----___.;;------...;......,;�------.....__---
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Banco do 9rasil S.I.
CARTEIRA DE COi\'IimCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 56

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR torna pú­
blico que, de acôrdo com resolução tomada pelo Conselho
da Superintendência da Moeda e do Crédito, em sessão de

20-9-55 acolherá pedidos ele importação de aluminio em

lingotes, originário e procedente de Formosa, amparados
por promessa de venda de câmbio em -dólares do convênio

com o Japão (US$-Jap.), desde que convenientes os pre-·
ços e comprovada, em cada caso, a concordãncía das au-,

toridades japonêsas.
,

RIo de Janeiro, 28 de setembro de',1955
a) Ignacio Tosta Filho '"- Diretor

a) A(lclino Debenedíto -'Gerente

Banco do'. Brasil A.
CARTEIRA DE COi\'lÉRCIO EXTERIOR

'

COMUNICADO N° 57
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTEIUOR avisa aos

interessados que, devidamente autonzaça pelo Conselho
da Superintendência 'da Moeda e do Crédito, admitirá a

exame pedidos de licença de importação de cobre or iginá­
río.zío Chilé e procedente da Alemanha, para pagamento
dentro do Convênio Brasil-Chile (US$-Chilel.

O deferimento de tais pedidos se subordinará à con­

diçâo de serem julgadas convenientes os preços e compro-lvada, em cada .caso, a concordância do Banco Central do
Chile - além de que sejam satisfeitos os demnís requifli-,
tos regulamentares.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1955

jl.) Tgnacio TQsta Filho -, Diretor
a) Adelíno Debenedíto - Gerente

CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 58
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR torna pú­

blico - em aditamento ao Comunicado nO 5'4, de 20 de se"

tembro último - que 31S promessas de venda de câmbio
adquiridas nas Bolsas de Valores do país em 30 de setem­
bro passado poderão amparar pedidos de licença de im­
portação de outras bebidas alcoólicas, além de vinhos.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1955
a) Ignacío Tosia lj'ilbo - Diretor

,

a) Adelino Debenedíto - Gerente

atende

•

DR. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA
CIRURGIÃO-DENTISTA

CONSULTóRIO - Edificio' Paternon - 20 andar
sala 203 - Rua Tenente Silyeira, 15

Atende diáriamente das 8 às 11 horas.
3as e 51\s das 14' às 18 hOI·as.

,

Em Capoeiras atende àos sábados á -tarde

Instituto de Previdência a Assis­
têncla.� dos S6Fvidor'es, �O' Estado

('I , ••
�. •

:::_ ....

'

EDITAL

CONCURSOS, PARA AUXILIAR DE ESCRITURÁRIO,
ESCRITURÁRIO; (iUARDA-LIVROS, OFICIAL ADMI­

,

; NISTR,ATIVO E CONl'ADOR
.

-

I'

Faço i)úblico, pár!1 conhcciml:mto dos interessados
que estal:ão abertas, nO perl'Íodo de 15 de setembro a 15
de outub.ro do corrente ano a;:; inscrições para os Concur­
so� de Auxiliar de Escriturário, Escriturário, Gúarda Li­
vros, Oficial Administrativo e' Contador, n,esta Capital, ii

Praça PereiJ:_a e Oliv�ira:
,2. Para ,inscrever-se, d'everá o candidato: a) com,

,provar a qualiqade ,de brasileiro; b) compro:var a idade
,

maior de' �8 e' meu'Or de AO anos; c) comprovan' a quita­
ção com',o serviço militar paTa o candidato do sexo mas­

culino'; d) apresentár duas fotografias 3x4; e) pagar a
- t�xa de Cr$ 1,00,00 para cada um dos três primeiros e

Cr$ 150,00 para ca,da um dos demais referidos; f) preen­
cher uma ficha apropriada, fornecida no local da inscri­
çfío; g) juntàr� no ato da inscrição, atestado de bons an­

te-cedentes, apresentar carteir'a proHssional expedida pe­
lo' Conselho Regional de Contabilidade, ,devidàmente uti­
'�izadâ, para as carreiras de Guarda-.Livros e Contador.

3. As vagas"nesta Agência e os vencimentos iniciais
das carreiras serão o� �eguintes:
Vag'as ,

; 'Carreiras Vencimentos
11 Auxilia-r, de Escriturário Cr$' 3.160,00
5 Escriturário . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.520,00
3 Oficial Administrátivo . . . . . . . . 4.580,00
2 Guarda-Livros

, 3.520,00
- 1 Contador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.580,óo
4. O conc-urso é de caráter regional e os candidatos

concorrerão somente- às vagas que ocorrerem nos órgãos
loc:;tis em referência.

PI'eiteancl'o nomeação em outro órgão, se deferido o

pedido, ocuparão o último lugar na classificação.
5. Nesta Agência serão dadas aos interessados tô­

das as illformações necessárias.
Agência do IPASE, em Florianópolis.-

Sylvio da Rocha Lima
Delegado

Floi-lanôpolts, Domingo, 9 ele Outubro de J95:3 o ESTADO

Expresso . Florianópolis Lida.
1 ransporte de cargas,e�:1 gera! entre-

E1 do Amazonas a planta
mais eficaz na cura das

BRONOUITES e

AfECÇÕES CATARRAIS
A Amazônia é uma das regtões
do Mundo de flóra mais rica
em aplicações terapêuticas. For­
nece à Medicina uma poderosa
planta - a Dipterix odorata -
componente básico do, remédio
ÓPORA'fON,-arma de combate
às bronquites agudas, crônicas
e dos fumantes; gripes, asmas,
'tosses rebeldes e afecções' ca­
tárrais. Tem ação curativa pro­
funda. graças à' energia .medí­
camentosa adquirida -» por um

processo científico empregado.
ti bem significativo saber-se
que' Odoráton é um dos produ­
tos, modernos mais recomenda­
dos pelos 'que comprovaram o
seu

-

valor, 'inclusive membros da
ilustre classe médica, do que
damos abaixo um exemplo:

«Atesto que tenho empre­
gado na minha clínica o prepa­
rado Odoráton, em casos de
bronquites sub-agudas e prtnci-
'palmente crônicas com real
sucesso, tais são as suas pro­
priedades fluídificantes e bal­
sâmicas, aliadas ao seu valor

tônico, quiçá- vitaminico.
'

DR. RICARDO A. WEBER�

FlORIANOPOUS, CURITIBA E St\O

I M.t\.:.1.JtlZ: FLORIANOPOLI�
,- Escrlt6.�1o: I

Rua Padre Roma 50 - Terreo

Deposito:
'

Rua Oonselheíro.Mafra n. 13'1
Fones: 2534 - 2.535
c11xa Postal, 43�
End. Telegrátlco:

Sandrade e Transpclls
.;....o-

(Alinel_ n� Rio de J.ne�o • em Belo BorhlODle �I)m tráre,o m6tuG aU
II" Paw1o'.,... _ J:mprba d. Tr_n.portr- t!ln••

'

Gera" S/A.)
--_--'_' --'�--------------

Curso de aperfeiçoamento A MALANDRAGEM DO d
e.Ionga prática nos Hospitais I

acostuma a ,- com o calor"
de Buenós Aires CARIOCA. . . que às vêzes se torna sen e-

CONSULTO'RIO: Rua Fe- l ga lês, nada produziria aqui.
Pode na-o ser v-erdade. Às E t t t idlipe Schmidt. nr. 18 (sobra- n re an 'o, a VI a na me-

do). _ FONE 3512.
vêzes políticos antagônicos trópole é cara, é difícil, é

HORÀ'RIO: das 15 ás 18 descobrem falhas de pala- árdua e o carioca enfren­
vras de um concorrente é tan.do tôdas as dificuldades,horas.
procuram explorá-lo' para ainda trabalha e muito,

DOCES
levar vantagem na desvan- mais do que se possa ima­
tagem do adversário... g inar, Certa vez na indús-

Aceitam-se encomendas de Aconteceú com o-Brigadeiro, tr ia em que trabalhamos;
docinhos em' grande varie- com aquela questão dos fez-se uma comparação en­

dade: Tortas e Bolo de NOi-1
marmiteíros.. E talvez te- tre os operários do Rio e de

va, S�lgadinhos para Batiza- n.ha sido um dos mais sé- São Paulo.
'

E se chegou à

dos _ Aniversários- e Casa- rIOS fatores da sua derrota conclusão de que o bandei­

mentos. àquela' époea. Vimos num ran te, apes.;r da fama de

'Rua CeI. �elf) el'�lvin i7. jornal declaração de um trabalhador, que realmente

TeI. 3.416

I
rios candidatos à presidên- o é, produzia menos, per
ela da República que muda- capita, que .o carioca.

P' 'd-
-

'e
ria a Capital do Brasil para -De outra feita, ao rece

er e,u�s Goiás ,e das razões maiores bermas visita de um técnico
era que o caioca não traba- de nossa firma que viajava
lha. Há uma grande confu- pelo mundo todo, ao obser­
,--,ão nesta fama do riense em var nossas operárias faze­
ser malandro. Malandro não rem com as mãos as embala-

. /
quer dizer inimigo do tra- gens pé um ele nossos' pro-
balho, mas significa esper- ,cf'utos, ch;gou. a concl usão '�,J_G..

-,

.eza, vivacidade. _. que e-rarrFl'''e1ty"-=��:rh�'�'ht'�-o,,,,�--:;r
O car-ioca sabe gOZa1.' a vi- campeãs na rapidez: - 10

da, sabe aproveitar as bele- embalagens por minutosJ E
�as naturais com que a na� a mão, notaram �em, a mão!
tureza" ,lhe prodigalizou o O máximo' que êle nncontra-
torrão, que é o. mais formo- ra fôra 8. '

;;0 dêste e de todos os m�n-I Não bastarão estas pra­
dos. Tam?ém sabe trabalhar I vas, para por abaixo a fama
!� prodUZIr. E produz bem. ,de que o carioca não gosta

O clima do Rio não é mui- I
do trabalho? A malandra­

to propíciõ ao_ labor. Qual-! gem do carioca é outra. Nes­
I

qüel' pessoa que não esteja ta, êle é ó maiOl:! ...

Dr. Constantino
Dimatos

MÉDICO CIRURGIAO
Doenças de Senhoras '­

Partos - Operações - Vias
Urinárias

.O Senhor Deus é um sol. (Salmos 84:11); Ler Sal-
mos 48,Oll I João 1:1-7,

"
---

_

I IMAGINE-SE uma folhinha de grama que cresceu

l rio co;tadõ de uma montanha' inacessível ao gado, di­
Lendo: "O sol não deve descer até mim que sou inútil!
Antes deve limitar 'sua ação a enviar seus preciosos ·Pede-se à pessôa que en-

CURSO' "S-AN'CTOS <ARA IVA,"
raios aos vastos campos de trigo e de,milho que servirão controu, na noite de 3,0 do

, J
'

para sustentar as massas." Pensamento. fútil! Corno se mês p.p., durante o comício

os poucos raios de sol q,ue �oca� o-nosso planeta não Iôs- da Aliança gtocial .Trabalbi�-- ';i- �4
':l!l� suficientes para m nter tudQ' com vida e alegrar, a �a� na Pra8a� Per�lra e ,Ol�-:�:(REGISTRADO) '�. ,

,\

'\
'

à.1ta um ! ,-' � t- , �'velra'l wn� capa de sombrí-
DACTILG?-GRAFIA E TA�UIGRAJ!'Ik�'�, '1

_ "J
c

Pe'tl� é ums�l, ,th�s é infinifa,mente maior que o sol jb_a, (Ie _s?d.á ,verde� forrada
PROF. LíGIA' DOS�SAN.CTOS SARAIYA'Y"" . L .

'

, , "

'tI Ih � f' d-

,

.

_,,::0'nos8<) sistema;pluNétãrio; porque"ii;le 'é o'seu Criador.' e verme O'"a meza e en-

aos interessados diàriamente das g às 12 e das' tregar nesta: redação, que se ..
-

,14 às 18 horaá
'

,', .,aío-�, pel'gllritou.:r;'PorventuI'a 11ão sabes, P?rventura
,

,láo ouviste que o eterno Deus, o Senhor, o Cnador dos rá gl'atifI�ada.ENDEREÇO: Rua Feliciano Nunes Pires, 18
'I.'e1. 3113.

-

'I
ins da terra, nem se cansa nem se fadiga? .. , Dá esfôr-

,0 ao cansado, e,multiplica as fô}'ças ao . que não tem

,I?nhum vigor." "

'

Deus envia seus i'aios de. amor revelador, purifica­
,o�', vivificador. Cada um ao- toéar a alma humana, mes­
lO a mais indigna aos nossos olhos, tem em si a pleni­
lide de Se_ll pQder. Êste amor envolve a todos como se ti­
esse sido deaica,do inteirarne11te a cada um. Todavia,
ém tôda-s as criatur:'ls da terra basta'm: plfra esgotar es­

, fon te parene de amor!

Distribuidores neste Estadd:

CARLOS _HOEPCKE S., A.

I
.Com a Bibíia na Mão

DOMINGO, 9 DE OUTUBRO

a c I T E

ORAÇÃO

Agência
- de

.

Pu bhcidade
Deus, nosso amoroso Pai, perd�a.nos porque tan­

las vêzes duvidamos do poder do teu amor; permite que
leu Espírito nos ensine a abrir 'nossos corações e mentes
'Jara q� o teu amor pe!letre e renove nossas vidas no

lia de hoje. Por amor de Cristo. Amém. Vende-sePENSAMENTO PARA O DIA
I ' Um Prefect ano 1950 a

, "Cristo é a tua fôeca e Cl'isto é' a tua dextra." ! 1951, em ótimo estado de'

C. 1\'1. VAN ASCH VAN WIJOK (Holanda) conservação.
_

_ O _ I Vêr. e tra�ar com o sr.
,

SEGUNDA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO i Antol1lo �ose Campos a rua

Bendize ao Senhor, ,oh minh'alnla, e não te esque<;:'ts ,24 de �alO, 930.
!e nenhum de seus ))enefícios.- (Salmos '10?:2). Ler 8al-1

EstreIto.

nos ]03:1-13 ou Lucas 17:12-19.
-----'-..-------

ÊSTE é um Salmo d<!_ ação de, graças. Não podemos'

V d
'

ompal'ecer perante Deus sem encontrarmos ?casiã? pa- en'· a-Se'-:1, l'en-der-Ihe_ graças e louvor, pois Êle esta contmua- ..
;lente fazendo .coisas maravilhosas por nós. Para que' GELADEIRA
JeLlf\ jamais deixe de receber de nós a gratidão que lhe
') devida, temos que exercitar-nos a pensar nos seus be-
'lefícios.
'f

, Há um lindo costume que prevalece .entre os p:'lstô­
'es das regiões al'pinas do Piemonte e Savóia. Ao �il1oite­
el', quando os ú�timos raios do sol tocam o cimo das
nontanhas, ° pastor que mora mais alto naquela zona,
oma sua trombeta alpina, uma' buzina de cifre e chama
) morador dQ vale imediat_amente inferior ao seu, dizên-·
elo: "Louvai a Deus, o' Senhor." Cada pastor ao ouvir es­

sa mensagem à repete para ° seguinte. Por alguns minu­
:os no silêncio do -vale ecoa as palavras iniciàis: "Lou-
,'ai a' Deus; o Senhoi'!"

'

Nosso salmo começa e termin'a com o chamado para
'bendizer ao Senho!'''! Fazêmo-Io nós? Tem o louvor lu­
�'ar em 110SS:'lS orações? �stainos sempTe express�ndo
:10ssa gratidão?

OIlAÇÃO

Processo legal, rállido' e
sigiloso, 110 exteri_or. Con­
sulte sem compromisso, o

Escritório Jüridico e Admi­
nistrativo. Caixo Postal
4231. Rio de Janeiro.

Ven,dê-se uma, !l)arca Pe­
try, com pouco uso preço
de ocasião. Tratar à rua

Osvaldo Cruz nO. 562.

BENIGNO JOSE DOS
SANTOS

Consertos de m,aquinas e

relogios.
Endére,ço: C a p o e i r a s

(frente a entrada estrada
do Abrão).

VENDE.SE
1 sala de jantar
1 'carro p/criança
1 bicicleta marca Maraton
Tratar à Rua Felipe Sch-

Querido Pai- Celesfe, som-os-t� gratos pela revelação midt, 1::!1.

de teu alUor expresso nas bênçãos da vida. Queremos
agl'adecer:te pela tuaPalavra Santa, pois sem orientação DIVóRCIO, E NOVO CASA-
ft·acassal'Íamos. Acima de tudo agradecemos-te nosso "MENTO
Senhor Jesus Cristo, em cujo nOllle oramos. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

A atitude de louvor é carltcterística do cristão.
LYDIA MOWATT (Canadá)

�I •• '.: CFKITIBA nU:AJ.: SAO PACLO

Vlseonde de Rlo Branco

(iiS2,18)
AV�l'lll1a 'do F.sta{jo 1M3/'7(

, ,

T-eletone: :17-30-111
-felerone ln.

Endereçp Tele,grát!o
Bantldra e Transpolia

-a-

São Paulo - Cap1tal - SI ,

Endereçõ Telegráfico'
Bandrade e Tl.'anspolla

-o-

UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES
A V I S Of

A União Catarinense de Estudantes desejando aten­
:ler, a contento, os interêsses dos Universit:,\ri(l!') burriga­
lerdes e ° estudantado em gera( eF.::::!ncleu estabelecer, m

,:ua séde, ii rU!1 Alvaro de Carvalho, 38A, o seguinte expe­
cliente:

1) - De 2a. a 6u. feira - Ivo Côrte-- das 17 às 1811s.
2) - 2a., 4a. e Ga. feira - Paulo Pacheco - das 9 às

11 horas.
3) � De 2a. a sábadO - Harolelo Bez Batti -" das 13

às 14 horas.
•

V E -N D E -s E
, /

Um automovel N�sch - 1949 -- em peri;eito estado:
:vlotivo. deixar' a profissão - Placa 23-0037.

Vêr e tratar n,o Ponto da Praça 1;5, com Marreco

TERRENO NO EST.REITO
Vende-se um terreno-plano, próprio para construção,

meàindo 16x44 metros e localizado à rua CeI. Pedro De­
moro, esquina da rua Antonieta de Barros, em frente ao

Cine,Glórja.
Informações 'com o seu proprietário Olivio Alves

forres, à rua CeI. Pedro Demoro, 1522 - Estreito.
--..

"

Lotes. à Venda
últimos, lotes na Praia da Saudade, em Coqueiros ao

lado do rGrupo Escolar "Presidente Roosevelt", com '15
metros de frente, área de 400m2. Servido de água enca­

nada e luz. Informações no local com o sr. Gilberto Gheur.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Sociais
EGOIS·M'O

STELLA BRUl\l

Rolam beijos de amor_por todo o arnbiente l
Nesta noite tristíssima de inverno.
Zune o vento lá fora em voz gemente
Num sofrimento que parece eterno.

Soluça o arvoredo longamente,
Num soluçar dorido, sempiterno.
Esbate o vento rude, rudemente,
Tal qual as maldições vindas do Averno!

Que importa a noite frigida lá fora,
É as maldições trazidas pelo vento?
E o casárto que maltratado chora?

E o arvoredo também que se ressente? ..

Si :10 meu redor, meu Deus, neste momento,
Rolam beijos de amor por todo o ambiente!

- Exma. sra. d.. Jaridira
Dionisio Pirath Màriso Mu­

ALMIRANTE PINTO .DA niz genitora 'do Cap. Teseu

LUZ Muniz, brilhante oficial da'

No Rio de Janeiro, onde .iossa Policia Mil itnr :

reside, vê n-nnscorrer, nés- ,- Exma. sra. d, Rosalina

ta data, a do seu natalicio, Tolentino, esposa do sr.

o nosso prezado' e distinto Ulisses Carlos Tolentino;
conterrâneo sr, Almirante - Exma. sra. d. Maria

I,__Arnaldo Pin to da Luz, da das Dores Barbosa, esposa

Marinha oe Guerra. lo sr. Manoel Alfredo Bar-I"-
O Ilustre aniversariante 'iosa, alto comeucinnte no

prestou à Pátria assinala- Estreito:
, dos serviços, desempenhan- .__ Exma, sra, d. Matilde;

do notáveis comissões, ten- 1aura Jorge, esposa do sr. I
do sido Ministro da Marí- \.lfl'edo Jorge, do �d to co­

nha. Hoje, goza de mereci- mércio desta praça.

do repouso pois que se en- - A prendada srta. Noe-

contra na Reserva Naval. ui, dilêta filha da exma.

No entanto, pelo tra11s- rra , d. Noemi Braglia Man­

curso de seu an iversário na- 40.

tal ic io, Rignificativas home- Aos distintos an lversa r i­

nagens lhes serão tributa- .ntes as felicitações de O

das, às quais com prazer e �STADO.

-respettosamente, O ES'fA­

DO se associa.

.

Ij\JS_IYERSARIOS

,

SR. WALDIR LAMARQ,UE

Ocorrerá aman hã, o ani�el'­
f{ � natalício do sr. Wal-
l1eZal\ .

1,í-ihoR ,:un,aJ'Cjuc, c1�IIICa( o --; a�l�
xilíar (a gel'enclâ (rO Gufe

Ponto chie e pessoa grande­
mente relacionada nesta

.

Capital.
O ESTADO cumprimen­

ta-o cordialmente.

SRTA. OLIVIA AYRES DA

LUZ

l'ranscol'l'erá amanhã o ani­

versario natalício da srtn.

Olivia Ay res da Luz, fil hn

da exma. .sra, Elizabeth

Ayres da Luz, viúva do sau-

. 'doso conterrâneo sr. Gervá­

sio Pereira da Luz ex-sub­
diretor do Tesouro dêste Es­

tado.
A distinta aniversarian-_

te, que exerce função desta­

cada entre os funcionários
da nossa tradicional Biblici- .

teca Pública, goza de um

vasto circulo de amizades

pelas elevadas qUalidades
cristãs que lhe ornam a

per-sonal idade, razões pelas
quais muitas serão as home­

nagens de que será alvo

J10 transcurso de tão grata
data.

O ESTADO apresenta fe-

licitações.
r

DR. JóCIO CALDEInA DE

_ANDRADE
Ocorrerá amanhã, o aniver­
sário natalleio do nosso pre­
zado conterrâneo dr. Jócio

Caldeira de Andrade, alto

funcionário do Gabinete do

sr. Ministro da Agricultura,
onde se tem destacado para

satisfação de sua terra, na­

tal, pela sua elevada cultu­

ra geral e pelas qualidades
pessoais tão nossa conheci-
da. .

Filhó de tradicional fami­
lia catarinense tem sabido
conservar seu prestigio, co­

mo atestarão as homenagens

que lhes serão tributádas no

dia de hoje.
0- ESTADO cumprimen­

ta-o.

FAZEM ANOS, HOJE;
- Sr. Guilherm�e Xavier

de Miranda, alto funcioná­
rio do Ministério da Agri­
«ultura;

- A graciosa menina EI­
sa estremosa filhinha do ça­
sal Manoel Mout'a e Valki­
ria Ramos Moura;

- Exina. Sra. d. Dorati
Fl;aga, 'esp'osa do sr. João
Fraga;'

., - . -1/

;MENINA ANA-LúCIA
O lar do 141'. Cap. Paulo

Mendonça e sua exma, Sl'a

J. Nilcéa Luz Mendonça es­

eve ontem em festa com n

.assa gem do 80 aniversário
lo sua extremosa filhinha
vna-Lúcia.
A aniversariante, na! data

le ontem l'ocopcion<ou suas

miguinhas na residência

ie seus pais à Avenida Her-

ilio Luz.
_

_ I
�ARAO ANOS, AMANHA; ,

- Prof. Ant�nio Lúcio, I
.osso prezado colega de ím-

I

irensa, dinumico diretor do II''Joaçaba Jornal" e nome

onsagrado do magistério

'Iatarínense .

- Dr. Aminio Tavares,
'acultativo de renome atu- I

Imante, residindo em 'Blu- i

menau; IA graciosa menina
.nudra Regina, encanto do
.1' Tlermam Fernandes e

xma. esposa d. Olga Zata­
ian Fernandes;
- galante menina El iza­

.ete Bayer Jorge, filhinha
lo sr. Benjamim Jorge;

___:_ Srta. Fabiola Ramos,
ilha do dr. Adalberto B.

tamos, Juiz' de Direito apo­
.entado e fino ormamento
na sociedade local;

- Srta. Delsa Vieira, fi­
iha do sr. João José Vieira,
funcionário, da firma Car­
.os Hoepeke S. A.
- sra. Olga V�ntura, es­

)osa do Sl� Gerenaldo Ven­
tura, dinamico representan­
te comercial;

- sr.a Suzana Azevedo
[{oerick, esposa do sr. Cel­
so Koerick, abastado capi­
talista e pessoa muitissima
relacionada em nossa. capi­
tal;

- sr. Feliz Brandãopo­
brin ho, residente em Itajaí,
onde goza de vasto circulo
de amizades.·

.

L .rIi�
.

":O;:-Y" ••

. 3-. ',tP :t... " "

perfeição- em cada detalhe •.�_�rn
----,... -�

��. �� .q.��.
-».

a máqUina que

tem tudo
que V. exige

...
-e

"�,.:...,,, t,�

Milhares de Senhores

encontraram em ELGIN a clto

Glualidade necessória para serviços

delicados de costura e bordado

• encontraram em ELGIN a auxiliar

preciosa do lar!

Procure um de nossos revendedores

• --examine o esmerado cccbcmento ....

compare as condições de venda ••.

\. decida-se por uma ELGIN!

1 - Um disco numerado 6 - Dispositivo para bordar •

cerzir de fácil, manêjo.

7 - Um contrôle rigor�so da pro.

dução e uma revisão completa antes

da saída asseguram a

O
,,�

cada máquina um � ancp,
acabamento �

,

R.7Jesmerado e ,Jtf1nl"
�uncionament(),/}g

.. aIY' -

Impecável. C; .

.

y

2 - Costura para frente e

,

para trás, com regulador de

comprimento e fixador de ponto.

3 - Enchedor de' carreti­
lha com desligador automático.

4 - Blçco com fêcho de

pressão, facilitando a retirada e

limpeza da lançadeira. (5)

MOD. 1-4'33 T A linho dB htOdel� que eoduro tru>1hor

MOD. L-ln T

I

,
MOD. B-322 5 ELGIN FÁBRICA DE MÁQUINAS DE COSTURA S. L

)
Alameda Barão de Limeira, 501 - 511
Tel. 51·2969 - ex. Postal 4575 - 50 Paulo

- �

"ÇA UMA DEMO·NSTRAÇAO AO REVENDE�OR ELGIN MAIS PROXIMO

novas instalações de
MODELARAlevadas a efeito em Israel,

pelo Departamento' de Anti­

quidades do Govêrno, desco­
briram-se ruínas de uma si-

quartos com 'banh,�iro e lelefones
Diarlas ln duslve refeições,

s o 11.
<,$ 300,00

Nas suas 'modernas instalações, a serem inauguradas
em breves dias, à rua Trajano, 7 contará A MODELAR
além das mais completas e selecionadas secções de mo­
'das e confecções para senhoras, crianças e cavalheiros,
com mais os seguintes artigos:
�__ .-'"'t
Secção de artigo de praia; banho, cama e mesa.

Secção de luvas, bolsas e bijouterías.
Secção de bicicletas.

Secção' de lustres. I

Secção de cristai-s para presentes, louças e porcelanas.
Secção de brinquedos finos.

Secção de bonecas. - I

O trabalho e o exercício Secção de rádios. Iof '(SNA) - Os residentes de �
devem fazer parte dos nos- Secção de liquidifica-dores. Jerusalém sentem-se orgu- I,
30S hábitos de cada dia. A Secção de Pianos Brasil. lhosos de 'seu "Jardim Zo-: �

vida sedentária é prejudicial No prédio n. 33 da mesma rua, A MODELAR terá a ológtco Bíblico". Cêrca de I

à saúde porque enfraquece venda um ,belo e modernissimo estoque de mobiliários -! doze anos atrás, um zoolo-! IiitXM
o organismo e acarreta-mui- tapetes - passadeiras - tecidos para decoração e esto-' gista, dr. Abarcon Shulev, I
tos males, entre êles'a gor- !faníento - Colchões Divino -.Grupos Estofados - So- idealizou uma nova espécie Ilfj!:[!�
dura excessiva ou obesidade.

I fás - Cama e polt-roníls das granoes fábricas Probel, de jardim zoológico, no qual
..•..

Evite os male� da ocio�
I

Drago, etc., etc. . . 1 pudessem. seI: reun id,os to-

sidade, procurando traba-
.

Não será suficiente repetir mais uma vez o decidido dos os al1lmalS menclOnados

lhar e praticando assidua- l'Íropósito da firma proprietária de A MODELAR em na Bíblia.'

mente um esporte qual- manter os' preços reduzidos que tão merecidamente lhe Naquele tempo, êle conta-

ouer. - SNES. grangeam a. fama de "a mais barateira do Estado". '
va apenas com quatro ju-

I '

mentos, um corvo, urna

águia, um casal de coelhos e

um lagarto. O govêi'no da ci­

dade, considerando que êle
estava causando transtorno
ao tráfego, deu-lhe um peda-.
ço de terra fora da cid4de.

Os animais mais popula­
res são os ursos, os qlÍais são
naturais da Síria e pel'ten­
cem a uma antiga raça;

nagoga, que data do século
.�exto. Vê-se na descoberta,
que se verificou no Vale do
Jordão, na região de. Tirat
Zvi, um assoalho com vários
símbolos.

exclusivamente familiar
RUA CRUZ LIMA, 30

Praia do Flamengo

Precelto do o'ia
. -.---."._.�--.-_-.- -.-.w.-.._-.-_. -.J".- -.-.-.-.-_ .....

"JARDIM ZOOlÚGICO BIBlICO"
OCIOSIDADE E SAúDE

CAVENTURA.S DO ZE-MUTRETA

p/

Representação
Aeeitamos pa.ra o Estado de S. Paulo. ORGAVEN­

DAS PA'ULISTA, dirigida por HALEMBECK, ex-dire­
tor de grande companhia desta praça. Rua Senador

Queiroz, 96 - 3�. - 306 - São Paulo.
. __ . _J

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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HOJE: ,0· CL4881CO �

DO ESTRITO
BOCAIUVA E ATLÉTICO ESPE�AM BR!NDAR O PÚBLICO COM 'UMA 'MAG�fFICATARÕE, FUTE­

BOllSTICA' - ÀS EQUIPES PROVÁVEIS'
At.lético e Bocaiuva pas- feito bonito, mesmo sem

-

enquanto que o Bocaiuva es- verem glorificados os seus

sarão pela Ponte, na-tarde I contar com grandes valores. tá satisfeito com a terceira pavilhões. I

de hoje, rumo ao estádio da I do "soccer" barr iga-verder ] colocação. Comecou no cer- I
Praia de Fõra, para cumpri- O que existe nas hostes do

I
tame bem o aml-celeste da QUADROS PROVAVEIS Irem mais uma rodada em querido clube é muita -von- Marinha. Mas and�u perí- ATLÉTICO:- Soncini; i

disputa do Campeonato Cí- tade, compreensão e harmo- clitante nos seguintes [o- 'Teodoro e Cazuza; Osni, PAnANAENSEtadino de Futebol Profis- nia. E está situado na vice- gos, vindo depois a rehabi- Nerêu e Sébastíão ; Vitor,!
�

� - -

síonal. .> liderança, um pontinho ape- litação que lhe possibilitou Giovani, Cavallazzí, Lauro e ,

O tricolor êste ano tem nas atraz - do Pigueirense, a obtenção de novas vitô- Dilney.

Irias nos jogos seguintes, nOCAIUVA - Oswaldo; AINDA. lIDER••••••••••••••••••••••.•••�••••••••••••••••�,. 'Deverá agradar em cheio Bonga -

e Chinês; Romeu
h pugna de hoje. Tanto Bo-.

!

(Guido), ,Br�uli? e Nenem ;

I' CURITIBÀ 8 (V. A.)GRANDE INTERESSE EM lONDRES caíuva como Atlético enca- Armando, BIsCOIto, Walde- A
'

lt d ifi. .

. t·am
.

com seriedade a luta' miro, Mariano e Jair. pos os l'esu a os ver! 1-
.

PELO PRIM'EIRa JOG··o BRASIL que dentro de poucas horas A preliminar está marca- I cad?s na segunda
. I�oda�a

" '. _.

,

veremos, Todob os estore
..
os d 1330 I

.

-
I do returno, a classifiçação

�
_

a para as
, ,. .. 101'a5 e o fiei: 1 1 t'

,',

,

X I'N'G.lATER.·RA, E,M MAIO
serão _dispendidO's pelos 22 jogo principal para as 15,30

o ICIa co campeona o para-

.' cotejadores .110 intuito de> horas. .

'

naense passou a ser' a se,

guínte : 1 o. lugar, C. A. Pa-

-------------��

o ATLETICO

LONDRES (B.N.S.)
Em maio do próximo a)lÇl;;..a.
equipe nacional de futebol'
do Brasil enfrentará. a' sé-
leção britânica no famoso
Estádio de Wembléy, num

encontro que atrairá, segu­

ramente, mais de 80.000 es­

pectadores, pois é a primei­
ra vez que as duas represen­

tações medirão f'ôrças.

______________________�,�� =_---------------------__4

- .

Jóquei Clube de 8t8. ·Catarina
PROGRAMA E PROGNóSTICQS PARA A HEUNIÁO A SER EFETUADA HOJE

Por Areão Júnior

D. V. Animal . PrognósticosPêso Jóquei

l° Páreo - 14,20 - 500 metros - Cr$ 1.500,00 ao 10 e Cr$ 500,00 ao, 2°
,

-"

Apesar do pêso, poderá perfeitamente
Estreante. Pod€rá fazer alguma coisa
É o maior rival de Brinquedo
Poderá �ormar a dupla

repetir1 1_
2 2
3 3

/4
4-/
/5

Brinquedo
Cerro Negro'
Gaú�ho
Metralha

47 Miróca
.

José Santos38

;: 43 Milton Souza
..

41 N?é S.antos'::;., - �

38 Cap. Seemann,
, ,

. M�!ito pêso e a turma está reforçada

Cr$ 3.000,00 ao 10 e Cr$ 600,00 aJ) 2°

Espoleta
-

20 páreo - 15,10 - 600 metr'os'

1 1
2 2
3 3
4 4

Destroier
Asa Negra·
Princêsa _,

Lajeana-Famosa'"

..:." '43 Milton S'ouia
.

ai· Cap.' Se�mann
98 )6sé sã!1Íos

.

40
/..
Noé Santos

..,;
.

Deverá fazer sua a vitória
Tem sempre chegado 'perto. É um bom azar

Está se recuperando. Cuidado!
Estreante. Poderá fazer sua a vitória.

..

1 1 Tio Fé-lix
2 2 Sereno
_3 3 Minuano

� 4 4 Mustafá

30 .Páreo.--:- 16,10 _:... LOÕO metros '_ Cr$ 3.000,00 ao ]0 e Cr$ 600,00 ao 2°
_", s.,·....-

.

,� -..;

Vem de vitória, mas agora é mais
Poderá surpreender os favoritos
É o nosso indicado para vencedor
Deverá formar a dupla. Muito bem

dificil ,,55 XXX
35 ,José Santos
45 Cap. Seemann
4Q Milton Souza

VE,NDE··S'E40 Pál'ep - 17,00 - 700 metros - Cr$ 3.000,00 !lO 10 e Cr$ 600,00 ào 20

1 Ciga:no 47 Miróca Deverá ser o favorito

2 Paraná 47 Mi-lton Soúza, Só se melhorou muito

3 Loluana 37 Cap. Seêmann Está muito bem
'- 35 José Santos ótimo para a dupla

Um automovel Nasch - 1949 -- em perfeito estado.
Motivo. deixar a profissão - Placa 23-0037.

Vê!" e tratar 110 Ponto da Praça 15, com Marreco

o ESTADO

NOTICIAS Df CINE SAO JOSE
(

JOINVlllE
As �' 10 horas.

"Espetácular Matinada"
SHORTS - DESENHOS

VITORIOSOS CAXIAS E -r- COMEDIAS
ATLÉTtCO Preço Un ico, 5.00

J o inville, 5 (Do corres- Censura até 5 anos.

pondente) - Em prossegui- As 1,45 - 4 � 7 � 9, horas.
mento ao Campeonato de ,"Tela Panoramica" .

Profissionais (la Divisão}; Adriano REIS - Ankito
da Liga Joinvilense de Fu- - Heloisa HELENA em:

tebol, foram realizados do- ANG(; DE CAROÇO
mingo últim-o os seguintes No Prograrna i.

jogos: 'nesta cidade Caxias Noticiario Universal. Jor'-
x Operário e em São Fran- Preços: 10,00 - 5,00.
cisco do Sul .:_ Atlético x CG:flS11ra até 5 anos.

3ão Luiz de Joinville.
No primeiro" levou a me­

lhor o forte pelotão do Ca­
xias pela expressiva con­

tagem -de 3xO registrad� na

etapa final, após séria re­

sistência do Operário.
Bôa foi a arrecadação:

11.600 cruzeiros e ótima foi
a arbitragem de Francisco
Líbio de Mira.
Na Babitonga, o volunta­

rioso "onze" local do Atlé­
tico logrou a vitória pelo
escore mínimo, fruto de um

fulminante tento do seu

cen tro-avan te Lessa.
Estreou' na arbitragem

Waldemar Julio da Silva

.que teve bom trabalho,
'

CERTAMES DA SEGUNDA
E TERCEIRA DIVISÕES
Foram êstes os resulta­

dos dos embates travados
em disputa dos supracita­
dos certames:

2a Divisão
Estiva 8 x Afonso Penna

. ..ó'jO ...,••w e........... ranaense, 4 p. p.; 20 .. lugar,
zer prognósticos sôbre as

.....

C A AI
possibilidades de vitória de -PROCURAM ADVERSÁRIO PARA

.

3�. l�l:1�':�t�11el�:�:�� 5�.. �:.
cada uma.jiàs duas notáveis .

- 7 p. p.; 40.: lugar, Coritiba
equipes. Os encontros que ROCKY MA.RCIANO F. c., 8 p.s p.; .50. Iugar. C.
devem disputar, tanto nacio-,

r .

_' • '. .

•
A. Ferroviário, 1_0 p. p.: GO.

nais como ,internacio_uais, lVI�LWA�JIl..EE, 7 (U. P.; 'melr� �ategOl?a, v�m, aSSIm, lugar, Guaran i ··E. C. e Pa­
antes de se apresentarem - Em sua

-

classificação trl- class_IÍlcado imediatarnen te l lestra Ita.lia, 11 p. p.; 70. lu­
em Wembley, deixarão," evi- mestral, hoje publicada, a depolsJ de Sadf}�er..

.'
II2,'ar,.- E. C. Agua

"

Verde, 13
dentemente, o possível ven- "National Boxing Associa- A NB� cOI}tl.nua a. reco- p. p.; ·So. 'lugar, Cararnuru
cedor. tion" não designa nenhum !,1,hec.er,', o ��xlcano RaUl K.C .. '15 p. p,; 90. luga/Bri-
T davi

.

di '"
1

"cha.llenger" 11a categoria Raton Macias C01110 CU"""o avia, no que IZ res- � '. lU.' ,

A' '. <;m-- tania S. C., 19 p, p.; 100. lu-
peito à Inglaterra, sua re- de pêso pesado. Fred Saddy, peao mundial de ."Pe:s g'a,lo�, gar, B. E. Morgsnau, com

Os extraordinários pro- cente e triunfa} série de três responsável pela classificn- ao pa.B�o<�I)e p�lm tôdas .as 21, pontos perdidos.
gressos realizados pelo Bra- encontros _contta a Diria- ção,: explica que "Rochy demais federã'_(!Q,PS c cQml;;-
sil quando à destreza no fLl- marca proporcionou àrríPlail, Marci�.no

-

derrotou todos os sões,' {J (']ete'litúr dó 'tltu lo Amanhã, domingo, o -Atlé- 4

tebol constituem um dos provas de que o país conta- bons Jogadores de -box da mundial é o':ii'üncês, Robert tico defenderá sua posição, Adrnar Gracia 4 x Come-

aspectos mais notáveis 'dês- .c.om iJm conjunto qíJe se en- categoria, desde que con- Cohem. -Cªbe� len;brar :qu� I enÍi'entando, em. P o n t:1 ta 4.

te, com êxito,-ao�, desafio. tenlde perfeitamente e que
I
quistou o titulo mundial". quando de We-u últinlO c'oro- Grossa, o Operário. 3a Divisão

são alcançoli l'la ,America se encontra er� Íl'anco ;prq-' Em conseqüência, sugel:e bafe, ivracia-s,.JQi deáõta'aq Sant.os 3 x Juventus 2

Latina.' 11'essg.
'

.

r Q'llt;r (JS jogado�es dessa pri·· por··'·l(QA)�jo·- atuel'Ícano Bil-
.

>

. Aviação 3. x União Bôa

qU���O ha��,��,:��� ��:::���o� pr!e��t�l::�r�;�n:�'::::���e�:� ��:,I,rM��e��;�e;-eB��:�; IYJi�'����;sif::�ir(b�tatisi,,�' � : .J:U?lEBOL NA Vi���i!ta 2 x Aventureiro O

qne o encontro despertará. l'm Copenhague, por 5 aI; Jackson parti<;j'pem em qRê:,:áeá,lh de' S�l' vítinÍã 'de .� '; Jid· Olímpico O x EstréIa O.

entl'e os tof:c��o.r�s btitâni"[ �1v PÓttsm0üt)'!1 -

� :(i 'qua�i'o um (o.l'néio, cujo 'V-én:cedol' ,gI'�"
"

·'â��.te "�âe 'autQmó';'
V '�h 7�"!À' CAPARELLI CONQUIS-

coso que a!ime.í!t?::f_ l:,I espe- inglês 'compôsto de jog�do- �e tOl:li.aria au,tomáUJ:.rfn....ep; .·v�)'�
'<J"

f:.. o' <1!í!n: ��_ ,.A��
-

'> TOU UM TíTULO NO CER-

rança de 'lue Slla. equipe rêS de menos de 23 anos te �'challengel" de Mal'C-la'f_ tu' ',,�' li(\Q.. .""""....,: "..,. '

"

;
TAME NACIONAL DE

nacional poderá faze,r' fi,e'íic�f�VenCe\l Q da Dinama.rca pe- no.
,..,

s :frn,nàse '\�4
-.<

, "f�'M"i:': TÊNIS

te, com êxito, ao a.essà.fio :10: . mesrno' .eSCOl'e' e, :em À-NBA consider:t aindr AIJ fiiIlâL'- e Emiíê' 9l7.'6, H,_�:�!f�trl ruOJ 'qÇOH No certame realizado en-

de um novo e forfe 'país-n�s:� �P'IYíl:\q'pth, ,o :quad.ro ju_yeni'1 o francês Charles Humez Ch'ê-�nía:i� '{ <rt�e,'. 6C�il?árt .. horas; _pr:4i!'l{ar�a. no gra�,�o i
tre os raq:le�ista� .

perdedo­

te esporte' de enveriàdul'i.' ,inglêS deúotoü"'o dinamar- como primeiro "chaHengel''' dois 'pli1p�j'r9S--_1' luga,res' da do ext:n�0. _Til o de GU:1I a .,'res
nas ehmmatonas do re-

mundial. '::. ,) qu·ês -pela avultada conta- de Carl "Bobõ" O1s'ol1, 'cam- primeira ':ê)ftegor'ia. _,
4.oj as �qUlpes do Carav.ana centp Campeonato Brasileic

E' Ad' d ,,' i � - 1 1
. peão mundial de pêso 'mé-' . Na categoria" de pêso

e do Jllven�,tlde. Ao que ::pu- ! ro de -Tênis, em São Paulo,
ce Q am/ p<h'a.s�'>,.!l>":-g_em ce nove a C01>S.

. dio, senqo segundo RaY"Ro- niosca o ino'les Dai Dower' ramos,-o tIme carayaneHo, lo valoroso tenista Armando
,-

,,,,;,

__

,."
binson - que se baterá com ê,o. "challen��r" .do campeão sem dúvida l�m_ dQS niais' Capare!li dó Bôa Vista T.

'. Olson' em 4 de novembro, mundial Pascüa:{Perez (Ar- c0rt;p�etos Aa .va�'zea, atum:á ,C. desta cidade, e integran-

ADEMIR, C"-.. E'D' 10'
'.

O .AO .SA.NT'OS: em Chicago: e' vindo em gentina). Ten'do sido à clas- aS�lm cO�1�tItUld�: EUI1l; I (10 a representação catari-

. ' .. " .. , ,
�erceiro lugar Rocky Cas- sificação da NBA estabele- Noc.a e ,�IZIO; ?a,_ ;Aç�. e jnense, sagrou-se. ca:npeão

.

tellani.
.

cida segundo os resultados I Au�.usto, Car�os, P0, .Mano, I ve.ce�do n� pele,la- fmal o

.

RIO, S (V. A.) - O Vas-I mediante 200' mil cruzeiros, Também. não apresenta registrados antes de 1.0 do' I
COImho e Cuhca. mmelro GUIda Santos!

co encfolTou negociações I
até o fim (la temporada em '''challenger'' na categoria; corrente, não leva em con-

•••• iI••••••
com o Santos para a ces-, cur.so. 'S"tbe-2e que Ademir de pêso pluma, cujo cam-' ta o fato de haver o espa-

••••••a•••••••••••••••• '....o•••••

sã"O do seu atacante Adeniir.1 perceberá o ordenado men- peão mundial é Sandy nhol Yoimg Martin aneba­

O vetei'ano craqu� s'erá! sal d·e 40 mil cruzeiros, além- Saddler. O francês Ray Fa- tado o título de campeão
transferidQ para o, c�ube r d;S cO,stumeiras gratifica-

I rn�cho.n, d.esignado com.o I em:opeu ao inglês, . a quem

santista, pôr -

emprestllno,' çoes.
-

- prImeIro Jogador da PrI- derrotou por KO.

Distribuidor

C' RAMOS S/A

. Comercio -- Transport.f
i{uà João Pruto, 9 FpolJi

As 2 - 4. - 7 - 9 horas.
"CINEMASCOPE"

Doris Df\.Y - Robert
CUMMINGS - Phil SIL_
VEnS em:-

COM O CÉU NO CORAÇÁO
Warner Color de Luxo
No Programa:
)Vindimã Desenho Co]q-

rido.
,

Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 5 anos.

.

As 2 - 7,30 horas.
Adriano REIS - Ankito ,

_

- Heloisa HELENA em :

j\.NGÚ D}� CAROÇO
No Progr.nna.:
No ticiario Universal, Jor.
Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 5 anos.

,

II�.�.�,
.

) Asao'�
_;.- �- ���-�-­

As _:_ 2 horas.
10) Noticias Da Semana.

Nac.
20) AVALA,NCHE DE

ODIOS - Com :Rod Came�
1'on

3-D) GINETE AUDACIO­
SO - Com Tim Holt;
40) O HOMEM DÊ ACO

7/8 Eps..
�

Preços: 7,00 - 3,50.
. Censurá até 10 anos.

As - 7,30 h·oras .

O ULTIMO PIRATA
Com: Paul Henreid

technicolor
s6 RESTA UMA'LAGRIMA
Com: Olivia de Havil­

land- - John Lund
No Programa:
Cine Noticiario. Nac.
Preços: 7,00 - 3,50.
Censura até 14 anos.

. As 2,30 - 5 '_ 8 horas. .

Adriano REIS - AnIcito
-' Heloisa HELENA em:

ANGÚ DE CAROÇO
No Programa:
Noticiario Universal. J01' .
Preços: 9,00 4,50.
Censura até 5 anos.

As - 2 horas.
10) Atual. Atlantida. Nac.
20) , GINETE AUDA- ,

CIOSO
.

30) AVALANCHE DE
.

ODIOS - Com: Rod Came-
ron

'-

40) O HOMEM DE ACO
-'- 7/8 Eps.

- .

Preços: 7,00 � 3:50.
Censura até 10 anos .

As ...:. 8 horas.
O FILHO DO
TREME TREME
Technicolor

Com: 'Jane Russell- Roy
, .. Rogers

.

O ULTIMO PIRATA
Technicolor

Com: PauI' Henreid
Preços: 7,00 _:_ 3,50.
Censura, até 14 �qlOS.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



« �UN!����' "��ar�"",�!�i��� Vi�:),J
de Outubro" é palavra má- .Iois dias e o de hoje já con-

'

gicf\ que atrai todos os anos ta, tal o entusiasmo a que 'i
milhões de forasteil'os. In- t I Ioe os se enti'egam.

'

variem a capi-tal bávara e A 145a Festa de Outubro, '

instalam-se pai' alguns -dias inaugurada estes dias, não i
no extenso prado -

da "The- deve ficar atrás .das prece-
!

resinwiese" para celebrar dentes. Ao contrário: tudo r
uma pândega descomunal. indica que o número de vi­
O próprio burgomestre da sitantes e as cifras da cer­
respeitável cidade apresen- veja e dos comestíveis con­

.ta-se de avental verde e sumidos continuem a au-,
mangas arregaçadas para mentar. No ano passado, I[naugurar a festa, espichan- por, exemplo, beberam-se
do uma barrica de cerveja dois milhões e meio. de li­
bávara e bel:íendo a primeira tros de cerveja, comeram-se
eaneca de um só )tragoL 16 bois 25.000 kg de peixe,

; A "Festa 'de Outubro" é, 122.000 frangos assados e

,si'multâneamente, a festa da 1.400.000 salsichas. Na área
vindima e o São' Martinho de estacionamento conta­
dos cervejeiros. Arma-se um ram-ss 16.000 onibus e

arraial com centenas, de 120.000 automóveis, Nada
tendas que faz lembrar uma menos de duzentos trens es-
1'�J11al'ia' no Minho em pon- peciais contribuiram para
to maior, As tendas onde se que se atingisse a cifra .im­
serve cerveja' abrigam mais ponente de seis milhões de

Ide 35.000 pessoas; 'umas visitantes.
,

'

15.000 têm lugar na "chur- Nó entanto, estes dados
rascaria" onde se assam estatísticos �ão afectam de
bois 110 espeto, '(Seja dito à maneira alguma a atmosfe­
parte que a carrre que se ra bávara da gigantesca
oferece não atinge a delícia testa. Orquestras típicas,
do churrasco gaúcho), na traztdas de todos os recan-Itenda dos peixes assados, a tos dos Alpes, grupos fol-

-

"Fischer-Vroni" e nas inú- c1óricos com as suas dan­
meras tendas de frangos as- ças características, criam a

sados no espeto e das sals i- alegria e Q barulho que,
-

chas omnipresentes, NfLO além da cerveja, conferiram
, falta em tenda alguma o ra- aos bávaros fama mundial. Ibano, sem o qual nenhum, Na Festa de Outubro não
bávaro que, se preze é ca-. há distinções ele classes so­

paz de beber cerveja'" ciais, de credos ou de raças.
'As sornas que se invertem O entusiasmo transforma

todos os 'anos nesta festa até mesmo. os estrangeiros
pantagruélica são apreciá- mais tímidos e mais recata­
ves. O próprio estado adi- dos em muniquenses autên­

apta, por assim dizer, .meio ticos e, muitas vezes,- em

milhão que reembolsa com campeões da cerveja. Pes­
bom lucro -na forma de im- soas que nunca se viram e

postos e contribuições pa- nem sequer .souharam en-I,
ga s pelos 1.000 tendeiros, contrar-se alguma vez na, I

. donos de carrocéis, de mon- 'vida, sentem-se lado a lado Itanhas, russas, das carrei- às mesas onde levantam a I
ras de tiro ao alvo e das sua caneca de cerveja de I
mil-e-uma, diversões em que medidas avantajadas e a-I
os visitantes procuram cer- prendem bem depressa a cli-I
ta c�}}2P�o p�ra as' co- zer: "Prosit, Herr

Nac�-I'mezainas" desQ1eehda� e os b�r!", "A s�ude, Senhor vi­
litros de boa C'C1:'V€ja que zínho!" _e virando-se para

I
� e-nborcaram, e espraiam a todos os. lados: "Prosit

í

]
f.úa alegria ruidosa e esfusi- Prosít! Prosit!"
ante. O lema desta homena­

gem à divindade .da cerveja

u ES'rADO
--.---._._
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Hermann Badíuger

REVISÃO OBRIGATÚR-IA DE PROVAS
NO ENSINO MEDIO E SUPERiOR

Condicões : última parcial, e que lhe poupará prejuizo
em segunda época, nos ca- ele tempo e facultará ao su­

sos de reprovação Projeto bstituto eventual a percep­

apresentado na Câmara pe- ; ç�o_ de "pro labore" pela l'e�
lo deputado Abguar Bastos. visao,

-

RIO - O natural-conflito I Contentam-se, assim, arn-

de interesses entre alunos e ! bas as partes: O aluno e o

professores tem suscitado, I �estre, embor� �ão ,goste (>

e 'r, nosso ensino médio e su- diretcr..do Colégio.
perior, questões mais ou me- I
nos graves, de que resulta-

'ram.rpor vezes, greves e .pro- PI:'RDEU-SEa.;, co .a partir de Cr$ 1.100,00.
� testas do corpo, discente. Perdeu-se a Caderneta � Ruà Alvaro de Carvalho, 2.De tôdas essas questões as

nO. 03857 da caixa_Econ,ômi-1 Aceita-se também mar,referentes aos exames são
ca Federal. m"itas.-

as que mostram maior nú-
mero de pend,ências. Os alu­

nos gera lmen te não se con­

formam corri as reprovações _ -.

parciais ou "na tangente" e

cos tumam pedir a revisão
das suas provas, para diri­

mír dúvidas quanto -ao cri-

, tério de julgamento e con­

�equente reprovação. Acon-:
,

tece, no entanto, que, via, de

regra, as d!s?os,i�ões baixa-, I"das pelo �lI1lsterlO da Edu­

c3lção e Cultura esposam o I

ponto de yista do corpo do­

cente. O professo'r não ,gos-._

ta, eVl-dentemente, de' sacri­
ficar horás que poderia es-

'tal' 'dedicando a dar au1as

com a rev.isão de provas e

_ que, até certo �onto, é co��
'preensivel, em vista dos baI­

xos salári_os que. percebe.
Mas o aluno não se confor­
ma com isso. Nada mais se-

, guro; portanto, que surgisse
um critério novo, indepen­
dente da burocracia ministe­
rial. Para dirimir dúvidas e

firmar doutrina, o deputado
Abguar Bastos vem de apre­
sentar um projeto de lei, na
Câmara Federál, estatuindo
normas a respeito da revisão
de provas, tm'nando-a obri-

, gatório, em determinados
�,

casos.

Sendo as banclis especiais,
desÍ!�'nadas para esse fim,
não será o próprio professor

�da cadeira o -re-examinàdor,

SE tlES ESTIVEREM LIMPOS:
• Y. ler:' .!!',ior Qui! ''11I!!rU-1IJ DOf litro di 115111nl.
• Y. não D'"r.lsará usar gasOlina de mal"r octanauem.

• Y. verá elílll!ftlldls os 'depósilas qlle causam pré·jgnlc,ão.

• V. lerá !!raluntada a vl!fa da seU-lRator e reiu1í"!!! a$ dg_!p�'!!I de manut8iltãl.

manlém /imp

ItOS PISTÕES sllo UMa nas PARTES
MAIS IMPORTANTES DO SW·"'01JR

liliijílS anlis de Pllslluisas pradUliram f óleo
destilado H IV O LI NE. da qual 'oram retiradas

todas as matérias causadoras de resíduos.
H IV IILIli E ,;_ PODE·SE P�Gllll MAIS.

MIS MiO SE PODE COMPRAR MELHD�1

THE TEXAS COMPANY (SOUTH AMERICA) l TO - 40 ANOS A SERViÇO DO BRASIL
..

- .

QUARTOS I
Alugam-se quartos e va­

gas com ótima refeição. Pr s-

Realmente, o café, moido
ó medida Que vai sendo preparado,
tem outro sober ... desprende "outro
aroma ... 'A moagem do cofé, feito no

próprib estabelecimento onde 61. é •

ser�·.1dor go:onte a obtenção de um prodüto
puro, frf,."iCO e saboroso. E. por 1!50 ql,l.
nos bares, cafés, re!ltcurcntes, hospitais,
co'égios - em ,+õdo-.parte onde se exije
o café com essas "Qualidódes - V.
sempre ,encontro o ,t1olnho flLlLLA"
Júnior, Que é de mont"'.io facilimo,
ocupa pouco espaço e fu .....clona
em qualquer tomada de co rrente.

,

VENDAS A PRESTAÇÕES. SOLICITE· NOS Pk.QSPnOS

""'MOO rambém;
MaqUInas "de lazer caFé. Corta·
dores de frios. Ventiladores d.•
leto CHindros par". massas. Ma�

quinas de fazer p,poca� E�ge·
Ilhos de cana e outros maquinas.

MOINHO !lULU"
INDÚSTRIA-' E COMÉRCIO �

-';1. Fundada em 191,8 �, ti'
....

-.

Ruo Piratining�, 1037 - Caixa Postal 230 - São Paulo
Oficinas e Fundição -em Guarul�ós • São Paulo

�r�c�:E�,��:, P��,�n�"���'I'" as cO ,CLUBf DOZ[ Df AGOSTO
res,

,

como fâZ um desenho
- Festas de terceiros

A Diretoria decidiu, em reunião de 28-9-55, não maisescandinavo, formando FF
ceder 0S salões para festi-vidades .dansantes de terceiros,em tonalidades carvão, cin-
.salvo as de formaturas ou 'as de' angariação de fundos ex-zento e branco.

.

t
.

títuí
-

d b !"
.

O t
.

U d t t t
- clusívamen e para ms 1 uieoes 'e ene icrencia. U rossirn,m surpreen en e ape e.
o mesmo acontecendo paT� bingos ou outras modalídadesde côr uniforme se inspira de festas. Os salões -do Dôze, todavia, serão sempre cedidosnas tonalidades do deserto
para fins culturaís.

'

da Califórnia, ao p�so que. A Diretoriauma versão Iigeiramente
modificada do efeito escul-
tural se encontra numa no-

va coleção francesa de Jac­
quard. Entre' os desenhos, a­
parecem caminhos de' pe­
dras, folhas, de salgueiro 'e
flocos de neve.

Rá muitos tàpetes moeler-

Afinal, foi lançada uma

nova idéia para solucionar
o problema dos assoo lhos,
adaptável a todos os climas
e a todos os orçamentos do­
mésticos. Os decoradores
criaram um tapete de péque­
nas dimensões, destinado a

definir as diversas áreas de
um aposento e' estabelecer
ou' acentual' o plano de co­

lorido para um deterfnínado
cômodo.
De fato, TIlUitOS decorado­

res são de opinião que a de-'

coraç,ão deve começar pelo
assoalho, Os tapetes a que
me refiro não só se ajustam
a essa idéia, como embele-

: 'zam o próprio soalho.
Quando se ,compra um ta­

pett�, devem ser tomadas as

mesmas precauções que são
tomadas quando se compra

,

qualquer outro artigo desti­
nado ao lar. A qualidade do'
material e de sua confecção,
assim como a côr, devem ser

-

examinadas cuidadosamente.
A rôr, principalmente, é de
grande importância para um

tapete, e, para se ter garan­
tia e firmeza do colorido, i

elevemos ,dar preferência ao !
material tingido com os co- ;
rantes da General Dyestuff
Company.
Desekhos profundos e �­

'culturais assegui'am um as­

peto tridimensional ele gran­
c;le' efeito a mnito,s tapetes
modernos. Isso 'se conseglje

- mu'dando-se o comprimento
dos fios.. FreQ:uentemellte,

trato de paisagens marinhas
de silhuetas de tubarões e

sUas sombn,s, com bolhas
formando as bordas.

nos, espanhois e equatoria­
nos, cujos desenhistas usam

a filaca como um pintor usa

as côres. Essa técn íca se

destaca principalmente nos

tapetes que se inspiram nos

desenhos do homem das ca-

vernas e num desenho abs-

Mais de 50' anos de especial
ell ar condicionado e. refrige:.

Equipamento!, projetos e instalações com-
• pletas de sistema para todo o tipo de aplica­

ção industrial'ou de confôrto coletivo: frigo­
rlficos, fábricas, hospitais, hotéis e cinemas.

Distribuidores e:rclu�ivos:

elA.' COMIRCIAt BRASILEIRA'
Rua Margarida, 415 - 2,1)' pavimento - Tel. 52-6696
Endélrêço Telegr-áfko "Trlldeco"· C. P. 238 - S. PaulQ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A Diretoria-do Clube 15 de Outubro tem-a grata sa­

-

tisfação de convidar as gentis senhoritas, frequentadoras
do mesmo, para fazer o seu' "Debut" em a noite de 15 de

_ em 1771, no então Porto elos casais, nome primitivo de out.ubro pl'Ó�ilÍlo vindouro, quando será realizado o tra­

Porto Alegre, Rio Grande elo Sul, deu-se O' lançamento do diciorial Baile de Gala, comemorativo do 34° °aniversário

Brique "Belona", que se foi reunir a outros navios para de fund�ção. � . _.

formar a Esquadrilha que auxiliou o Exército na expulsão "

As Interessadas .poderao lDscrever-s�..

até .o dia �O de

dos hespanhols que ocupavam o Rio Grande, em 1776; outubro na Secretaria do Clube, no horário das 19 as 2),

_ em 1809, tomou posse do cargo ele 1° Capitão-general horas.

da Capitania de São Pedro elo Rio Grande elo Sul, D. Diogo

de Souza mais tarde Conde elo .Rio Pardo, sucedendo ao

Chefe de' Esquadra Paulo Gama (Dal'at) de Bagé)' e entre- I �
,

gando o Governo ao Marques de A_legrete em 1;J de .Nóvem- i
A'

'

decí t
.

bro ele lil14. Nascera em Lisbôa a 17 de Maio. de 1775 e na-
'

'gra eClmen' O
quela 1:úesma cidade faleceu em 12 ele Julho ele 1829. Foi ,,'.,

'

um dos comandantes elo exerclto.bra'3ileiro nas campanhas
.

de 1811, 1812, 182(');, JOSÉ CARLOS CAPISTRANO

- em 1821, Foi ratificado a" convenção ele Beberíbe, pela
General Luiz elo Rêgo, entre a Jimta do GoveÚío ele Goiana A família de JOSE CARLOS CAPISTRANO vem

sob a Presidencia de Bernardo José da Gama e a dê Recife por meio deste jornal agradecer ao sr. Prefeito e ao Co­

sob a Presidencia daquele Genéral;
-

nité Feminino "Antonieta de Barros" do P. S. D. e, a to-

- em 1853, o vapor "Pernambuco=r-que rõra: encalha- .los quantos compareceram aos funerais do se� ente que­

do junto ao arroio ela Cruz, entre a ponta de Santa Mari� r ido.

Grande e a barra do Arnranguá, naufragou, perecendo 42

pessôas, tendo o marínhelro Simão (preto), feito a nado, ,----- .. -'---

, 8Gb terrível temporal, 26 viagens entre o navio e a praia,At
;....;,_,

.

salvando 13 vielas, pelo' que foi-lhe conferida pelo Governo' ,

'

e,rlçao.'.uma medalha de honra.
- em 1945, Lavai foi condenado a morte,

_ em 1946, em Paris, a Couterencía ela Paz estabeleceu A TAC - Transportes Aéreos Catarinense S. A .• tem

novas fronteiras para a Itália.
3 grata satisfação de comunicar ao público em geral, que
para melhor atender seus clientes e amigos, instalou em

ma loja de passagens, à rua Felipe Sehmidt n, 24, mais

.m telefone de n. 2.111, que também, com o de n. 3.700,
.tenderá a qualquer chamada, no período das 08,00 às

�2,00 horas, dtàriamente, a03 que lhe honram com sua

»referência.

6

HOJE E AMAHNÃ­
NO PASSADO

9 DE OUTUBRO

A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:

10 DE OUTUBRO'

A data de boje recorda-nos que:

- em 1.553, f'aleceu Pcro de Campo 'I'ourin ho, que

�oi douatário da Capitania de Porto Seguro e fundador

da Vila do mesmo nome;
-- em 1711, deu-se a convenção para o resgate do

Rio de Janeiro, ocupado pelos franceses. Ass inarnm-nz

os Mestre de Campo João.ide Paiva Souto Maior e Du-
,

./
guay-Tl'ouin;' .

- em 172.0, no Engenho São Pedro, na Bahia, nasceu
Domingos Borges de Barros, mais tarde Visconde Pedra

Branca. Faleceu em 20 de Março de 1855;
.

- em 1805, em Porto Alegre, faleceu o Brigadeiro
Francisco João Roscío, do Corpo de' Engenheiros, vindo

para o Brasil em 17C7;
,

- em 1817, aprís íonados por Bento Manoel, chega­
ram a Porto os entreríanos Coronel José Antonio Ber­

deu, Tenente-coronel Mosqucta e mais alguns Oficiais;
- em 1856, no Rio de .Lm e iro, faleceu o Dr, José

Francisco Sign.ud, que fÔI'R o piime iro Diretor do Insti­
tuto dos Meninos Cegos. Nascera cm Marselha a 2 de De­
zembro de 1796:

- em 1866, Caxias assumiu o comando em Chefe das

forças. imperiais em operaçõos de guerra contra o ditador

Ido Paraguai;
- em 18G8, os Encouraçados "Brasil" e "Alagôas"

forçaram as baterias de Angustura e subiram o Rio Pa­

raguai.

André Nilo Tadasco

Troca-se ou vende-se
.

, .
. � �

LINCON de luxo, motor novo, rádio de seis' faixas de
ondas de alcance mundial" Jogo de capas sobresalentes

pneus sem câmaras, tudo como 'novo. A qualquer prova,
Troca-se por carro menor ou vende-se., Rua Bulçâo

Viana "5".

Grneiela Eliznlde Depois de longos estudos e pesquisas, foi f inal-

NOVA YORK - O "Wat- mente encontrada a fórmula ba-se, do produto TESTONUS

.Ies" constituí um dos petis- empregado contra a ASTENIAS FíSICA E MENTAL,
cos mais populares pelas cri- [lV1POTÊNCIA E ESGOTAMENTO FíSICO. TESTONUS

.inças norte-americanas e es- é um produto à base de Hormôn lojcientif icamente -dosa.­

tou certo de que também na do e rigorosamente rnan ipulndo, que produz -uma ação
América Latina são aprecia- renovadora e vita lizadora :de tôdas as células orgânicas,
dos, - pr'íncipalmente das glândulas sexuais. TESTONUS .não

Por isso, em vez das habi- é um produto de ação passageira.
tuaís receitas ele doces ou �' Literatura e pedidos a

pratos, resolvi oferecer hoje Frederico da Silva Neves
ás minhas leitoras uma re- Caixa Postal, n? 2398 - RIO' - Atende-se por Re-

ceita de "Waff'les" que obtive embolso Postal.
rio Instituto de Economia -

Doméstica da General Elec-
tric.

..

Florianópolis, Domingo, 9 de Outubro de 1955

Clube'15 de Outubro
ESPECIAL PARA A

MULHER

CONVITE

ANTENOR BORGES Diretor Social

----
"Waffles" simples

2 claras de ovo '

2 gemas de ovo

1 2/3 xícaras de leite

112 xícara de manteiga
2 xícaras de farinha de trl

, go
1 colherinha de açúcar
Y2 colherinha de sal
3 colherinha ele fermento
Colocam-se as claras de

ovo numa tigela. Bate-se a

alta velocidade, áté que fi-I'quem duras, mas não secas,
Colocam-se as gemas, o leite

.

e a manteiga numa menor.

Bate-se, a velocidade média,
até que tudo fique bem mis­
turado. Mistura-se a farinha
de tri:go com o sal e o fer­

mento, ajuntando-se, de­

pois, a mistura das gemas e

batendo-se a velocidade mé­

dia, raspando-se o fundo e os

lados da tigela' com a espá­
tula de borracha da batedei­
ra e mistura-se a clara de ,­

ovo .•

ACHOU?,QUEM
Perdeu-se domingo dia 25 uma pulseira de bolas de

ouro nas imediações da Praça 15 até Presidente Cou-

.in ho.
"

Solicita-se a pessôa que a encontrou a, fineza de

-ntrega-Ia a rua General Bittencourt.i Zô, ou nésta Reda- AVISO
úO .Gratifica-se. i
-

-- ...... ' DR. MOENICH

CASA-VENDE-SE ' IdjPIOmaC!:�;:�,�:n�aculdade
VEND.'::-SE RESID11:NCIA ÉM PON'l'O C�NTRAL Nacional de Odontologia da

:)A CIDADE.
, , I Universidade do Brasil, Rio

LOCAL - AVENIDA RIO BRANCO 185 de' Janeiro

TRATAR COM O SNR. ALVARO VEIGA 'REASSUMIU SUA CLíNI-

TELEFONES 2933 e 3501
' CA-ESPECIÀLIZADA.

, •
- �:_- 'Rua Nerêu Ramos" 38�

'C 4'.
-

'S'"" A".
fone 2834 Florianópolis.

, '·MOTOR ALBIN 10 H P
Vende-se um novo ainda

encaixotado. _ Entrega ime­
COIV1PRO casa até Cr$ 20b,OOO,00 de pref'erêncin=no d iata.

'entro ou imediações (Ilha) Cartas - Caixa Postal,
DINHEIRO À VISTA 226
CATITAS p:W:1 a PORTARIA dêste JORNAL

Negócio d iréto, sem Intermediários.

Cartas com informações e pretensões JJaJ.'a R. Tenente

. Plor-íanõpolís

Par'icipaçã,o
JOÃO MEDEIROS VIEIRA
E SUA. ORNILDA SCHARF

M. VIEIRA

Participam aos parentes e

pessôas de suas relações o

nascimento de 'seu primogê-
) - ,

nito Humberto Francisco,
ocorr-ido dia 4 de-outubro,
na Maternidade Dr. Carlos
Correia.

r

CONTADOR'
Admite-se um contador para chefia de escritório.

:)ilveil'a 15 sala 202.

A LU G.A �-S ,E
�·ARA FAMíLIA GRANDE OU CHURRASCARIA

Casa espaçosa. Local pitoresco. Bem' ao lado do

Palácio �a Àgronômica. Informaç5ies'na "A Modelar".

• 1.; .............
--.;;:,�"".-----'

O ESTADO
'_--_ -$------

Grande Descuberla Cienli'flca

.

Você�sabia que ...

Nova Diretoria eleita - Comunicacão
,

- Recebemos, e agra deca­

m�s: ,

1 ° Tesoureiro:
Joã.o Pereira.

Ildefonso

2° Tesoureiro: ,�1cisco
"Em virtude do si'. Saul João Setubal. (-

�
.

.J o.sé _

Gentil, ter. pedido d�-I Fiscai�"icente Márío
J111SSaO do cargo de Presl-': Santana - Odilon Damian

í

dente, por motivo de seu a- I Búrigo -' Valmor Medeiros.
f:l.slnrnento dêste Educandá-I Jornal:
no, te�os O �l'ato prazer de

I
Diretor: Laércio Forne-

comurncar a V. S., que assu- rollí. "

mil! à presidência o

vice-I
Gerente: Altamiro Morais

Presidente sr. Noemy dos Matos.
Santos Cruz, ficando assim Redatores: Pedro Manoel
eonstitu ída a nova' 'Direto- Agostinho da Silva - Osny
rin, Pereira Dutra - Zilto Fran-

cisco Souza.
Esporte:

Diretor: Anísio Sabino da
Dr. Silveira.

Guarda: Oscar Mário
dos Sbardelotto.

Auxil'iar : José Pizzolatti.
Atenciosamente' subscre­

vem-se.

Noemy dos Santos Cruz _:_

Presidente.
,

Norberto Campos de A.
raújo - 1° Secretário.

Diretoria:

'Presidente de' Honra:
Cid Rocha Amaral.
Presidente: Noemy

Santos Cruz.
Vice-Presidente: Leonar­

do Carlos Schmítt.
1° Secretário: Norberto

Campos de Araújo.
2° Secretário: Aureliano

Maleski.

,ParticÍoacão
JOSÉ KRUGER E SENHORA E
VICTOR ALDEMAR GEVAERD

Têm o prazer de participar a seus parentes e pes­
o sôas de suas relações, o contrato de Casamento de seus

I filhos

I NOElVIY e CARLOS JOSÉ
. SETEMBRO�5

I SÃO F:{{ANCISCO

I
ITAJAI

�""'_''-'''''.._-''''_''_''...-''-.'''.''''''---.--''''._-.'''..''''''�''--.....''�

. Parlicipaçao
CANUTO SIMAS E VVA ADÉLIA BAUER

SENHORA AMORIM

Participam aos parentes e Participa aos parentes e

pessôas, de suas relações, o I p'essôas amigas,' o contrato
'�(\fitrato de casamento de de casamento de seu filho
sua filha ÉRIS, com o sr. IOSNILDO, com a srta. Éris
Osnildo Amorim. Simas.

OSNILDO e ÉRIS
- confirmam -

·T<;streito, 1-10-55 Fpolis., 1�10-55.

VENDE-SE
Uma ótima propriedade em Córrego Grande em dis­

trito de Trindade' com óti)lla pastagem, bastante lenha"
café, terras paTa pla.ntio, e uma casa na mesma, e a luz

passa na porta,
'fratar na mesma com Eduardo L. Cardoso ou á rua

Curifibanos nO 52.

,DR. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA
,CIRURGIÁO·DENTIS'l'A

CONSULTóRIO - Edificio Paternon 20 andar

�ala 203 - Rua Tenente Silveira, 15
, Atende diáriamente das 8 às 11 horas.
sas e 5as dafl ],4 às 18 horas .

Em Capoeiras atende aos sábados á tarde

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o ESTADO Flol'ianÓjlOlis, Domingo, 9 de, Outubro (lc ]1)55
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DE PITIGRILLI I tões ele Ano Novo. Nus fa-l
Buenos Aires - (APLA) : mil las onde há um pouco de '

_ Como o Talmud, que con- mlst ura de oonf issões augu-I
tém, em suas 613 prescri- rum genericamente boas

'-cões, maior número de pro i- festas. Não pensam que esta

bicões (365) do que 'manda- mensagem otimista possa
m�ntos (248), assim o mo- modificar os desígnios do

demo manual de urbanidade destino, mas consideram-na

deve ser composto de um' um meio de manter aceso o

'maior número de "não se círlo vacilante da amizade.

faz" do que "assim se faz". Os que o fazem por hábí-

,Os augúrios são como cer- to, aceitam a coisa como

tas enfermidades 'que se es- uma servidão imposta pelo
tendenl pelo ano todo e que, ealendário; é uma formal i­

como a gripe de inverno e O dade; os ,outros também o

.

tifo no verão, apresentam, fazem; façamo-lo também;
a (partir de novembro, um �e não o fizermos, que dirão

período agudo,' endêmico e os outros'? E alguém pode­
alarmante. Nos -fins de ou- da até tomar a ma). Além

tubro já há alguém que, do mais, que mal pode haver

para chegar primeiro entre em desejar cem anos de f'e­

os primeiros epara não nau- licidade? Os zeros não cus-,

fragar no redemoinho postal tam nada e os superla,tivos
,

das festas, escreve seu pró- não têm super-preço. O tra­

prio cartão de visita, en- balho -será seu, pois terá

chen do-o de superlativos e que procurar o en?erêç(j'�1
exageros, ou então renuncia que êles não eolocàm no

a 'sua própria personalida- envelope porque não querem

"l:le confiando nà fantª,sia resposta e, tendo assinado I
picórica de um cartãozinho com pouca firmeza, não se

"

coloddo, desdobrando-se co- sabe se se trata de um Ric­

mo' uma sanfona, cheio de .arrii ou de um Ricciardi, de

símbolos poéticos. Este ,se- im Micbéli ou um De Mi­

nha!', primeiro e vanguar- .helis.
deiro dos cacetes, em geral Os passivos são os mais

despachft por registro essa in t'eltgen tes Ide todos; en­

obra de arte. O primeiro a- .iam votos corno se atira

borrecimento será ter de rm sapato ao rosto.: no car­

afastar-se do seu trabalho tão de visitas escrevem uma

ou de seu repouso para as- frase qualquer que, psicoa­
sinal' e"Stupidamente o re- nalrticamente . interpretada,
cibo do registrado. Màis do quer dizer "Também tu per­

que a mensagem, a gente tences ao grupo 'medíocre

olhará o calendário e dirá: que ainda não logrou' sacu­

"J á começa!" Menos solíci- dir o' jugo desta grotesca
to do que êle, colocará de vulgaridade ; queres tarn­

lado os seus augúrios, re- bém tu receber- os costu­

se�vando-se para' responder melros cartões? Bem, toma!

mais tarde; em plena tem- Servirá' para fazer-te saber

parada, no mes�o dia em
I que sou professor ?e �ioli- ,

que agradecer todas as Ot�- i no, que possuo meio titulo

tras, e com tôda a probabí- -iob iliár io, e que - supre­

lidade, chegando antecipa- mo título para inveja e ad­

damente, se perderá e será mi ração dos demais - tam-

a única a não ser-respon- 'iêm tenho telefone.
.

elida, provocando da parte A qualquer
.

das quatro
do cacete a pergunta tele- ;ategorias a que, se perten-I
fônica bu escrita de 'se não ;<1, é um castigo de Deus.

�I recebeu". ,\ias não notam o aborreci­
:', Entretanto, chegaram tô- ,11ento, que causam? A inu­

das as outras mensagens" cilidade e a falta de objeti-

� como os "augúr-ios" ou com vo do, gesto? l:esíduos de
•

as fórmulas fatídicas sõbre wperstiçã�- qtíe'- 'contêm'?

l'-­o ano novo" que será muito 8st_á-se estudan�o. a ins.t�­
melhor do que D passado": lação de um satélite m-tifi­

Alguns agente responderá �i�l e a Terra está sob a I
dando brilho a tôdas as ameaça 'de ser pulverizada Imais consumadas figuras pela cisão de um ótomo nas

'

retó,ricas, ,das alusões: às hi- mãos de um Hitler ou de um

Ipérboles, das metáforas aos Atila enganado do amanhã,

epifonemas, dos super'lati- e nós ainda agora devemos:
vos às hipotiposes, com al- assistir a êste fluxo e ref'lu- i
guma palavrinha ostran- {O .de hipócritas e açucara-I
geira, "Merry Xmas", (Re- dos cartões de boas festas,'

pito "MERRY XMAS") ou, que bloqueiam o serYiço:
perturbando aos gregos postal, fazem andar duran­

(Kh:111'e) ou aos latinós_(ad te quinze dias os, carteiros
I

multas annos) , estes Irres- dobrados ao pêso dos forma-'

'ponsáveis de nossas erudi- lismos' e paralisam o curso
I

tas perfídias, ou citaremos normal das cartas que têm;
um

-

poeta do qual não co- um conteúdo real. I
nhecemos outro verso senão O Chefe de Estado, publi- ,

aquêle, transposto de Natal can do nos diár-ios que, "na I

'emNatal de um cartãozinho impossibilidade de agrade- i
ilustrado a outro. Abando- cer particularmente a um:

.nar-se-á à idiotice inundan- por um, agradece a todos I

te dos augúrios, por falta de em conjunto dá uma ele- I
valor para rebelar-se contra gante lição a estes retrógra- II
um costume idiota. dos. Não é exatc que não,
- E valeria a pena supri- 'possn

' agradecer a um por I
m ir êste costume de a-grade- um. Um secretário e duas,

�:�P:�1t�:_I�:. ma������� eq��: �l:t;����·��s d���le:ii::: e��I�� I ��;��de�.ãOe ;:J� C��1�)�'a��� ! Galvao' I-Ca' Catarl·ne'nse LI,da. PESÕUISASDE CARVÃO EM
'---

se impôr a esta renúncia e d ir dez mil agradecimentos
i fica na primeira, página: o i

desafiar a opinião privada impressos. Ivlas O' Chefe de I autor te.rá lhe dado espe-I Aceitamos serviços de cromagem e niquelagem 1 SANTA C'ATARINA
seja penoso, como foi o si- Estado, de todos os Estados, ranças, Ilusões) boa fé. Pen- de Parachoques e darnais peças e acessór-ios de auto-!, .

lêncio do primeiro herói ;:>el0 posto a que chegou, é se o senhor,. ao contrário,
! move,is e demais objetos conce'rnete ao Ramo.' I RIO, (ARGUS) _:_ De.3co- camada em apreço não con­

que, �nte 'O espirro do inter- 'um homem intelig.ente, que �O's bosques que se despo-I . RIO DO SUL - PRóXIMO A FÁFRICA DE, berta há cêrca dé 20 anos, (\. tém carvão em quantidact�s

locutor, teve o sangue frio ,e adianta à mentalidade .1<.�m
todos 'os anos para en- . CAIXA S. A. -

,'cam�cTa
de carvão denomi- mineralisáveis. As sua's maio-

de não dizer "saúde"! ,�O'l'l'ente. Não pode, como VIar através da terra e dos Caixa Postal: 200, - Te!. 262. nada "Bonito", em San� res espé3surãs, até agora ve-

Os' que manda,m votos se [lOSSO eu, apresentar-se na oceanos tantas palavras .de I Catarina, cont�nua sendo ob- rificadas, encontram-se nas�

dividem em quatl:o eatego- qualidade de diletante do aÍllôr sem amôr, de lembran-
I
jeto de estudos e' pesquisas de áreas periféricas dessa ZOlla

óas: os fanáticos, os con- l.nti-conformismo, mas 'em ?as sem_ concentração, de -I de estudoS' e pesquisa's de de mineração interna, prin-

vencidos, os que o fazem por seu íntimo quem s a b e mvocaçao sem fundamento, técnicos da Divisão de Fo- cipalmente,ao sul de LaurO'

hábito e os passivos. luantas vêzes terá' excla- que são a réplica dos que di- R
- ,menta da Produção Mineral, Muller e Esplanada (ond9,

Os fanáticos o converte- mado: "que costume estúpi- zem todos, a estereotipia do PIS A O D E V E N T R E j elo Ministério ela Agricultura, aliás, já existem duas peque-

ram em devei': ,possuem um do!" Chame-se Eisenhower, qu.e fazem todos, a- esquáli� Afirma 0, engenheiro Han- l').as minas que a exploram, as

caderno . fechado, com os France, Peróm, Salazar, Co- da manifestação de exube- ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS
� nfl'it Pútzer, responsável pe- minas de "São Sebastião" e

nomes em ordem hierárqui- Ly, Gronchi, sabe que o rância, para formular um
. P I L U ,L AS' O O ,A 8 8 A n [ M -O S- S

'camaela ocorre e'm quase tô- Cocillia") '" No que respeitil

ca; d�spacham pessoalmen- Correio é um serviço 'do Es- aug'úrio, coletivo e epidêmi-
- da a bacia' carboniferQ, do à qualidade' do carvão,. cons�

te, com 'as próprias mãos, ta do, l'es'ponsável e se1'lO, co contra-senso inventado
' , Estaelo, Localizada em gran-

tataram os espeCialistas do

",-, no Correl'o Centr'al, cr.avam disciI)liliado e metódico, com 'pelos homens' para mal ocul- Agem directamente sobre, o ap- t Mini'st'ériO' da Agricultura -

'

des pl'0!9ndidaeles o que em

o olhar no fundo' da-'vol.'a-. sua dignidade' e sua ética tal' que "chaque instant de parelho digesti�o, evitando a prj- dificuldade a prosperação ,_
que

....é boa, nas áreas de I.çara,

gem' calculando com os de- profissonal. Não é neces- la vie est um pas vers l� são de ventre, Proporcio;}am bem nãó contém carvão em quan-
Esplanada�, :Us-suranga, Velha

dos em que dia chegará o sário fazer-se um Ganíme- mort" (cada instante da vi- estar geral. facilitam a digestão. tidade apreciável, nas pode
Laura 'Muller, Ri,o Salto e

augul'lo. Na parte de trás des nem um Leoporéllo dos da é um passo para a mol'- dêscongestionom o FIGADO, ce,
ser mineralizada em muitos, outras. 'E' imprestável para a

do envelope, escrevem o en- infatilismos e ,das crianci- te), É um verso de Casimir gulamam as !unccôes digestiva., Após. cuidftdosos- estudos, a
munitação nas áreas de São

del'êço de remetente e, para ces, das mentiras e dos con- Delavigne, e fazem desapparecer ás enter·
equipe Ministério, que orien- Roque, Próspera, Criciuma,

'conferir maior solenidade à vencionalismos. Clemenc,eau Concluindo: 10: não en-
midade. do fSTOMAGO. ta as pesquisas de carvão n9o-

B. Vista e Rio Maina, (A.A,)

mensagem, adornam-no com escreveu que um livro é a viem cartas' ou cartões de flGADO�e lNTfSTINOS. quele Estado pode deminuir ... .jI.

um, formoso sêlo de lacre. morte de uma árvore, que, boas' festas. 2°: se as tive- a'3 principais características '. -:"PROCURA-SE
.os convencidos não são portanto, é-se obdgad.o a rem recebido, não respon- __ ' ,_______

' do deposito. Na área de - Ci-sal s.e'"m filho!'!, procura
•

apaixonados nem, sádicos abater um álamo para ex- damo za!' sua conduta. Cada uma mal'ão, mas o s�nhor terá I maior exxtenção da bacia qt;arto com refeições, em

-b como os precedentes, mas

Itrair
a celulose necessária As trezentas pessoas que i pen.sará que a carta se per- contribuido com sua ausên- cataripense, atualmente a -

casa de.iamília, dando pre­

, pensam que aos crentes en- e produzir essa quantidade não receberam a mensagem I
deu. Depois de seis anos da para fazer avançar um I mais mineralizada,

abrangi-lferêl1cia
ao pel'Ímetro -.cen-

via-se cartões ,de .Natal, e de 'papel. Mas, pelo menos, que esperavam não se reu- compreenderão que é um dente na roda ,da ciViliza-I da pelo� muniCi�i,O de. Cri.ciu- traI. T.elefonar para 3365,

. aos atéus e incrédulos, car- um livro é um . liyro, e se, o nil'ão tôdas para estigmati-
I
sistema:

-

não sei como o to- ção. ma, Prospera e c;Hleroflolls, a até ás 18 hora!'.

OS CACETES TRADICIONAIS

1
.j
,i

J

I

I
�

TODAS

AS CAPACIDADES

PRENSA HIDRÁULICA

SECADOR

'REQUEREM POUCO'ESPAÇO E FORÇA
MANEJO SIMPLES

Fornalha de Calo,r Irradiado
"

Fornecemos catálogos e'detolhes completos sem éompromisso
"-

TODAS AS PECAS- GIRATÓRIAS DAS MÁQUINAS PARA RASPA E fÉCULA sÂa EQUIPADAS COM MANCAIS DE ESFERAS *

,MAQUINAS E

INSTALAÇÕES COMPLETAS
PARA: CAFÉ ..MILHO'· ARROZ o AMENDOIM· PAPEL E PAPELÃO

FABRICANTES:

R. Tiradentes, 175 : C. Postal 55 Fone 1277 � End. Te!eg. JlDEANDR,:AII - UMEIRA � S. Paulo

Sii� Paulo· Rua José BOOifóCi�, .29 - 9.0 Andor - Sala 91 ., f-io de Junel.e :' torgo da Carioca, 5, - 6.0 Andar - Tel. 42'4,552 • B. Horizonte· Rua Tupinambás. 364
Tel. 2�4677 • Salvador· R. Julio Adolfo, ,14 - Iel. 3773 • Salvajor - R. Frederico Pontes, 120 • Recife - R. do Hospício, 51 - Iel. 2018 • Londrina - R. Pernambuco, 1375,
• F9rtaleza - Rua Floriano Peixoto, 143 • Nalal . Av. Tovares de tira, 91/95 • lta!:U!1U (doio) Av. do Canal, 5 • S. Luiz· Rua 'JOãO Gutilberto, 52 • J060 Pessoa
Rua Maciel Pinheiro, 44 • Belém'· Av. Castilhos França. 56/57 . Tel. 21911 • Florianópolis - Praça 15 de Novembro, 22 - 2.0 Andar. Pôrio AlegFe - Avenida Julio

de ,Castilhos, 98 - Telefone 8330 • Vitória • Amido Presidente Florentino Àvidos, 83 - Telefone 2701 ,
.
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Tendo regressado de. San- Geral do Estado tem cuja.. conferências e aulas, a car­

ta Catarina- o Prof. Dr. Mo- comissão exammadoru tive a
.
go de proressôres v:sjt:;mte�,

zar Victor Russomano, onde honra de atuar, ao lado je' sendo justo que se destaque a

fôra para integrar uma Ban-
.

ilustrados protessôres cata-I palestra a cargo do prof Pe­

ca Examinadora, O UNI-: rínenses e do prof. A. B; � dro Calmon, que foi um au­

VERSITÁRIO, procurou en-
I Buys de Barros, da Universi- têntico SI1l:el'.>0 intelectual.

••••� .- _..- _�.-_ - »,»;•••••.-.-.-•••-_-_-_-... víar êste mestre, que se so-
i
dade do Distrito F.ederaD.. A mim, coube ministrar

• bressae, para o nosso Oligu-I Como se vê, a F!!culdade dr uma aula, no curso de direito

lho, nos meios jurídicos ;ia Santa Catarina homenageou industrial e legislação do tra­

país, o qual nos_declarou:. I a nossa escola convidando bairro, a cargo do prof. Hcn­
__:_ Florianópolis é uma pe- dois de seus atuais proressô- ricue Stoctieck, que também

queria cidade, notória pêlos res para participarem de de�empenha as fU!lÇÕ'�S de

seus encantos naturais e,! concursos. Aliás. não � a �ri- Presidente da Junta de 'con­
igualmente, devemos acen- meira que tal acontece . .Re- cilíaçâo e Julgamen�,) de F'lc­

tuar, pela atividade cultural' centemente, no concurse pa- rianópolis e' que, além de. ,;er,
de seus f.ilhos. ra livre docente.. o pH)L José reconhecidamente, autorrda­

Constitui, sem favor, um Pereira Lima. integrou, brí- .de em problemas trabalhís­

apreciável centro de estudos lhantemente, a. banca de tas, é um grande especialista
universitários, com vários es- Medicina' Legal, resu Irando em sociologia. Para oue se

tabelecimentos de ensino su - aprovado, em ornr.eír» lu- tenha idéia do ínterêsse cios

períor, entre 03 quais se des- gar, o. prof. J. Madeira Ne- alunes, basta .íizer que a au­

taca a Faculdade de Direito 'ves, que, agora, conquistem a Ia a meu C8l'�C SI'; realizóu no

de Santa Catarina. cátedra, com gl';:mdG êxito. horário escola;', R.S oito horas

Seus' proressôres desenvol- Creio, poríssc, que l}OSS!l. da manhã, com uma. fre-·

'vem atividade Intensa e per- Faculdade tem' um dever de :fuência até certo por,t,:} WT­

manente, nos mais 'diversos gratidão para com os pro- preendente, se consíderndos I
.etores da cultura-jurídica, ressôres . catarínenses, ter- o horário adotado E' !l pessoa
-ontando-se, entre êlss, ma .. nando-se, assim, .ndlspensa- do professor.. e violentos choques tiveram

--.----

gistrados ilustres, parlamen- vel manifestarmos aos cole - Em síntese uo.s: não são lugar a noite passada, entre PARLAMENTARES
tares e estadistas de posição gas daquele EStLlcJ:> o n;]S80 poucos, .nem ?e:)nencls os a policia e· manifestantes, J

.

firmada no conceito nacío- aprêço e fi. nossa solídarleua- motívps+de satístacáo e de provocados em virtude da re- WASHINGTON,8 (U. P.)

.nal, como é o Caso, por exem- de. Segundo posso informar- entusiasmo que trouxemos cusa de numerosos reservís- -
- O sr. João Carlos Mun iz-;'

plo, do pror. Nerêu Ramos. vos.ié êsse o pensamento do I de Santa Cata�·lf!.l. e que, tas em seguir para a Atrícn embaixador do Brasil, otere­

Como consequência dessa
I

nosso Conselho Tecnlcc-Ac-
I
aqui, registramos, com 1_(ida do Norte. Informa-se que fõ- ceu, uma recepção, lla em­

preocupação pelas coisas do ministrativo, a quem compe .. : sincerédade e com o alto ram feridas numerosas pes- baixada, em homen.agem aos

espírito, aquela Faculdad'� ce a escoiha do.; prüfl,si,õrul
I
aprêço que nos merecem u- soas, de ambos os lados. Sol- membtos do Subcomité de

vem de realizar, simultâ�ell.- je outras Faculdádes eonvi-! quêle educ'àndário c hquêles dados e civis jogaram pedras Operações Governamen tais,

mente, nada menos de cmco :lados par8. I.nncD,s 'je con-' ilustrados profes"ores· aos policiais, gener�lizando- 11a Câmara dos Representan­
concursos para provimento !U!'so.

.

. II (Do Universitário, j� PeJob3) se o conflito. Finalmente, D tes, que vão iniciar uma ex-

de cátedra e para escolha de O corpo deS(!C'ntf; tia Facul- poncia militar teve de utili- cursão pela América Latina.

livres-docentes, o que cons- dade de San�it Cat<i.!.'Ína re-I zar-se de bombas de gás, a
Os membros do Subcomité

titui fato inédito em todo o velou vivo i':lte:',',ss:: pela ati- fim de dominar a situação. partirão de Washington, -

país. vidade de'sua escola. ,lá ti-.IREATOR PORTATIL num avião naval, às 8h 30m

E' admirável o êxito atin- vera eu essa \ im_pressão, DE USO MISTERIOSO
da noite de hoj�, devendo

gido, nessa oportunidade. quando lá proferí, r.á de,is chegár ao Rio aproximada-
Ho e de fato '1" 'e"I'd'l f' INDUSTRIAL LONDRES, 8 (U.P.) mente ás !)h-30m da maI1ha-'.

uv , , � ,.e. :i,; ,- anos, uma pequcniâ con. (:ren-

�
• •

d f
A •

t
.

WASHINGTO ,8 (U. P.) Verificou-se uma explosão, ------
e de' um es orço' in ,enso, cia. Reforcei-a, agOl.·,l. O!i '

. ,

·t d E t 'd· U' num laboratório do Centro Rt:i.1l,' nCI'outanto dos e�amin a d o r e s alunos acompanharam (.1!dIJS O ExerCl o os 3 a os m-
� • �

quanto da douta Congrega- os ooncursos, cmu l'ntu!"ias- dos adere ao movimento na- Atônjco de Harwell. onde
"""

ção daquele estabelecimento mo. Mais ':lo que isso. Per- danaI em prol.da aplicação, trabalham os técnicos.' O PORTO ALEGRE, 6 (V.

de ensino superior, pois, cer- mitiram que, ::la belo �le tan- de energia atômica em fins incêndio que ela provocou A.) - O sr. Manuel Varga.s·
•

)S dias, os trabalhos S8 pro-I tos trabalhos, a direc;ão' da industriais, tendo projetada foi rápidamente dominado renunci.ou em caráter irre­

:ongaram até a madrugada, Faculdade :',inda orgil::iÍzD,;�c um reator poi'tatil suficien- pelo serviço de segurança do vogá'vel a Prefeitura de Pôr-

.vIas, sem dúvida, o resl:itado
I temente pequeno para ser Centro.

.

to Alegre. Justificando a

obtiáo foi excepcional, ca- Q. , transportado por via aérea p.. Um porta-voz do Centro sua atitude, o filho do ex-

bendo a maior parte dos lau- SE NO
I capaz de produzir 1.800 qUi-I Atômico precisou que essa presfdente Vargas declarou,

reis ao prof. Ferreira :r"üm\,
CHOCARAM- f lowatts de eletricidade. Será i explos�? _--: que provocou �- entre outras coisas, que o

brilhante diretor da F3,cul- AR' comtruido pela Secção de ,_penas hgeuos danos - nao "Brasil sofre uma crise de'

dade de Santa Ga_t.al'.ina. RIO 7 (V. A.) _ Impres-I Engenharia Atômica da fir-' hávia cai.lsada por materiais mando�'� Acrescentou que

* " * siona�te acidente de avião II ma Alco Products, Inc., de radioativos. O servit;o de s�- vai retirar-se para São Bor-

_ Realizou-se o concurso ve{'ificou-se entre dois aviõe.; Nova Iorque, tratando-se do gurança, �crescentou, abnu ja', para' tratar exclusiva-

)ara cátedra de Medicina de treinamento da Escola de primeiro reator atômico gera- um inquérito para . apurar mente de a.tividades parti-

Legal. Nessa banc>!, figura- Aeronáutica, que realizavam dor de energia elétrica a ser se houve ou não sabotagem. :ulares.

vam nomes naci0nai.s, como um vôo de' instrução. Em instalado nas vizinhanças r1'�

o do prof. Flamínio
\

Fàvero, dado momento, no quilome- um centro de grande densi- ,
•••••••110••••••&•••• 0."'•••.,••••

. a Faculdade de lVledicina de tro 20 da estrada Rio-Petro - dad� demográfica For:

ao Paulo, e do prof. Estác-io polis, os áparelhos pÚotados Belvoir, Estado da Virginh.
� Lima, da Faculdade de pe�os cadetes José Diniz Fi­

Jirefto da Bahia: E' bem lho e Sidnei Olmo Azambu­

)ossível que, no futuro, nos-: ja, do segundo ano daquele
.os estudantes te.lhmn (m- estabelecimento, chocaram­

:.êjo de conhecê-los, nfts se no esp�ço. Com admira- BOGOTÁ, 8 (U. P.) .1\

,ancas especializadas que se- vel calma e sangue ffio, os' sra. Josefina Valencia de Hu­
ão constituidas e:11 n03SU dois rapazes USàram seus bach foi no'me�da governado-
33cola. paraqúedas, escapando assim ra do Departamento de Cau-
Além dêsse concurso, 10- a uma morte certa e horri- ca, no qual nasceu. E' a pri-
am realizadas pr0vr.,s para vel. -

meira vez na história da Co-

quatro docências livres Di- Logo depois do choque um

reito COIli,titucÍ'Jnal jd,� que dos aviões foi cair na baía r
J

.aziam parte os profs. Alei- outro nas imediações do -qui-
des Mendonça Li1118, de Pelo- lometro 20 daquela estraela,
tas Darcy Aiaml)l�ia, de completamente espatifados

.

?ôrto Alegfé; Pedro Calmon, lOs 'pilotos foram' socorrido�
Reitor da. Universidade do I nas localidades de' Santa

Bl:asil); Direito Comercial; Cruz e transportádos para a

�con�mia Política e l'cürúl, I Escola de Aeronáutica.
........-�.- ...._ ......
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m:o, 6 '(V. A.) - Saudan- tracou, O comandante Las

do a terra com vinte um ti- cano recebeu a bordo o adi­

ras, entrou .na barra do Rio do naval argentino, comun­

ele Janeiro, na manhã de ho- dante Lisandro Oro e os 1'1:).

je, o navío-escola "Bahia", presentantes das aútorídades

ela Marinha de Guerra Ar-

gentina, sob o comando do

capitão Ricardo Lascano. O

navio imeditamente rumou

navais brasileiras, que foram

apresentar os votos de boas

vindas. O navio procedia da

Europa .para a praça Mauá, onde a�

FIOl'ianõpolis, Domingo, 9 de Outubro de 1955

o pleito de 3. de Outu�rol
��. NOTICIARIOllDO ESTaDO J'�
L.. '.

. )P.,l
l\Iunicipios onde as apurações já foram concluídas ,(36)

(Continuação) DADOS OFICIAIS

BOM RET!JtO

Gallotti
r

................ 1.687
1.917

1.682
Lacerda
Miranda
Heriberto 1.911

BRUSQUE

Gallotti 4.038
5.375
4.033

5.377.

Lacerda
Miranda
Heriberto

CONCÓRDIA

Gallotti 2.969
2.906
2.966
2.905

Lacerâa
Miranda
Heribel'to

CURITIBANOS

Gallotti 2.712

•• 0.""" •• " •• o •••• 2.392
2.501

Lacerda
MiranDa ""." .. "" . ." .

Heribel'to 2.546

GASPAR

Gallotti 1.412
i.823Lacerda

Miranda 1.403

Heribel·to 1.823

JOINVILLE

Gallotti ••••••• o •• 0 •••••• 5.822
8.966
5.896
8.740

Lacerda
Mira.nda

lIeriberto
. I

LAJES

Gallotti ••• ! ••••••••••• o 8.425 -

5.755
8.413
5.735

Lacerda •• ".0 ••••• o •• o o o o

Miran�a .......... o 00 •• o.

Heriberto

MAFRA

Gallotti 2.680
2.631I,aeerda

Miranda 3,294
1.815Heriberto

NOVA TRENTO

Gallotti 1.144
1.526
1.144
1.526

Lacerda

Miranda
lJeriberto

--= '

ORLEÃES

.

GaÍlotti
Lacerda
Miranda
lIeriberto

2,972
2.503
2,966 .'

2.495

PALHOÇA

Gallotti,
Lacel'da

Miranda
Heriberto

4.448
3.442
4,447
3,'448

S'OMBRIO

Gallotti
Lacerda

Mit'anda
Qeriberto

1.770'
1.837
1.765

1.837

URUSSANG�

• ., ....... 0 •••••• o ••

3.489
-3.009
3.484
2.915

Gallotti

L��erda
Miranda
Heribel·to

Os totais ele 36 ll1Unieipios já apura· Idos, oferecem os seguintes l'esultaclos:

Francisco GaUotti 101.821

Jorge Lacel'<la' 100.962
.

Diferença pró Gallatti 859 votos

IA
e

O OtIS. Impr��siona pela ativi.
dade cultural de seus filhos

Entrevista do Prof. dr•. Mozar Viclor Russom·8no
.
Moditicações

SAO PAULO, S (V. A. - A- que somente três elos atuais
credita-se que somente n:11 titulares serão mantidos em

-próxima �scmana, quando o seus postos, isto é: o si. Car­
governador Jânio Quadros valho Pinho, .na ·Secretaria

regressar do interior de Ma- da Fazenda; o sr. Scalama�­
to Grosso, será modificado dré Sobrinho, na da Saúde, e

seu atual secretariado. Acre- o sr. Marrei .Júníor, na (1:1
dita-se nos círculos políticos, Justiça.'

CONDENADO
MELO FRANCO

/ ROMA, 8 (U.P.) - O con-

�IO, 6 (V. A.) _ 'Chegou de Cann
í

rx:heodorani, so-

ao aeroporto do Galeão, hoje brinho de Mussolini, foi -

às' quatorze' horas o aviao
condenado a quatro meses

da FAB que trans�(jrtou de de príssão pela Côrte desta

Paris os despojos mortais do capital, por "ultrage à resis­

embaixador Caio. de Melo tência" Pelo mesmo motivo,
Franco, recentemente faleci- o jornalista Pierpaolo foi

do no exercício das suas fun- condenado à mesma pena,

cões na capital 'francesa. Os Decorreu a acusação de

funerais realizaram-se às ..

um artigo' do sr. Baf'atta, a-

17 horas, saindo o feretro do parecido em 27 de março

Galeão para o cemitério de dêste ano, no semanário da

São João Batista. direita "Asso di Baston i",
do qual é diretor o conde -

'I'heodoran i, artigo em que
era fortemente criticada a

luta sustentada pela resís­

RUÃO, 8 (U. P.) - Novo" têncía no norte da Itália.

EMBAIXADOR

RECUSAM-SE

UMA GOVERNADO­
RA NA COLOMBIA

I

Recebi ontem o seguinte:
"

.

.

"Guilherme.
/

DeseJava sabe a hora e.o local em CJue V. S. vai to­
mar a barca, para providenciar os foguetes e a banda'
ele música .

I

I.

R. B. V."
Sinto imensamente não poder satisfazer' ao se­

nhor, à senhora ou à senhorita R.B.V. li. ba"rca ainda·
não está lotada e a sua partida ainda não foi marca·­
da.' Além disso muitos companheiros de viagem se

acham ausentes. A turrna dos camarotes de luxo, poi'
�xemplo, ainda está recalcitrante. A Udenilda é dessa
turma e está um tanto indóciL Os seus candidatos

Jt�arez e Milton continuam arrumando as malas, va­

garosamente.
E os udenistas daqui elo Esta�ici também' não qt1"!­

rem ir voluntariamente. O Heriberto é um teimoso.
Não acredita nas noticias de Criciuil1a. O Caruso Ma>:!

Donald, conquanto mais conformado, ainda espera fi·­
caro Os canoinhenses Aroldo Carvalho e Benedito Te­
rézio clesej am embarcar incog·nitos. Os itinerantes de
':tajaí e Camboriú, já de passagem garantida, só que­
ren'1 embarcar fora da barra. O Artur Muller, de Jara-.
guá, o Nei Franco e o Frei Luis de Souza parece que
desejam seguir como clandestil103. E há outros' insub­
nüssos.

O atraso maior, todavia, é o da carga dos quase
40.000 votos que o sr. Governador leva de saldo, tirados
à diferença que não conseguiu pôr dentro das urnas e

que consagrariam o seu Govêrno!
Coino vê' o curioso Olt a curiosa R. B. V., a barcót

está cheia de problemas e de gente c02mopolita. De­

pois eu conto ...

lômbia que uma mulher de­

sempenha o posto de gover­
nadora. E' filha dq disti:p.�
guido poeta e estadista Guil­
lermo Valencia, e uma das
duas únicas mulherei'; que fo·
ram membros da Assembléh
,'l'acional Constituinte da Co-

iômbia.

...._

"O BARRIGA VERDE"
Diaria·menl·e

I
,

a SEU DISPOR

/

PARA O NORTE.ÀS 8,35 HS.
PARA O SUL ÀS 10 HORAS

Fone - 23-77.
. ..
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


